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A ATIVIDADE DE TURISMO DE OBSERVAÇÃO DE GOLFINHOS-ROTADORES 

EM FERNANDO DE NORONHA: ASPECTOS SOCIAIS, ECONÔMICOS E 

ECOLÓGICOS. 

 

 

RESUMO 

 

 

 O turismo de observação de cetáceos é uma atividade em crescimento mundial e em 

Fernando de Noronha (FN), o golfinho-rotador (Stenella longirostris) é a espécie alvo. Afim 

de gerar subsídios para diminuir o conflito entre conservação e desenvolvimento o objetivo  

geral deste estudo foi fazer um levantamento abrangente sobre a atividade de "dolphin 

watching" em FN abordando aspectos sociais, econômicos e ecológicos. Entre janeiro de 2012 

e dezembro de 2015, nós investigamos aspectos sociais, econômicos e ecológicos da 

observação de golfinhos en FN através de métodos economicamente viáveis e não invasivos, 

Uma análise da história do desenvolvimento do turismo de observação de cetáceos usando a 

teoria do "Tourism Area Life Cycle - TALC", identificou os eventos que provocaram as 

principais mudanças na atividade. O desenvolvimento da observação de golfinhos aconteceu 

em paralelo com o turismo em FN e mostra características e demandas diferentes para os dois 

passeios, Mirante dos Golfinhos e passeio de barco. Através de 140 questionários aplicados 

aos turistas após terem feito os passeios de observação de golfinhos buscamos entender a 

percepção, aprendizado e tendência a atitudes de conservação. O componente educacional é 

mais evidente no Mirante dos Golfinhos. Com relação a esse aprendizado, as informações de 

normas de conduta, legislação e principais comportamentos dos golfinhos passadas por guias 

e pesquisadores estão sendo internalizadas pelos turistas, porém sem que eles percebam que 

aprenderam, o que pode ser positivo para uma área protegida. O efeito das embarcações no 

comportamento dos golfinhos na Baía de Santo Antônio e Entre Ilhas, principal área de 

encontros entre barcos e golfinhos atualmente, foi investigado por observações de ponto fixo. 

A permanência dos golfinhos nas duas enseadas está diretamente relacionada ao estado do 

mar. Manobras de aproximação laterais, provocam menos reações de afastamento ou 

aproximação dos grupos, o que indica menor perturbação. O conjunto de informações aqui 

apresentado propõe gerar subsídios para que os operadores de turismo e órgãos 

governamentais de administração e gestão adequem o turismo de observação de cetáceos em 

FN para um desenvolvimento de gestão sustentável efetiva. Além de proporcionar lazer, 

satisfação e aprendizado para os participantes, a atividade deve promover a conservação da 

população de golfinhos-rotadores de FN. Este trabalho também atende à demandas do Plano 

de Ação  Nacional para a Conservação de Mamíferos Aquáticos - Pequenos Cetáceos. 

 

Palavras-chave: Gestão de turismo. Conservação. Turismo de vida selvagem. Áreas Marinhas 

Protegidas. TALC. 

 

 

 

 

 

 



THE ACTIVITY OF TOURISM OF OBSERVATION OF SPINNER DOLPHINS IN 

FERNANDO DE NORONHA: SOCIAL, ECONOMIC AND ECOLOGICAL 

ASPECTS. 

 

ABSTRACT 

 

 

Whale/ dolphin watching has grown around the world and in Fernando de Noronha 

(FN), Brazil, the spinner dolphin (Stenella longirostris) is the target species for this activity. 

To generate subsidies to reduce the conflict between conservation and development, the 

overall objective of this study was to make a comprehensive survey of the dolphin watching 

activity in FN addressing social, economic and ecological aspects. Between January 2012 and 

December 2015, we investigated social, economic and ecological aspects of the dolphin 

watching in FN using economically feasible and non-invasive methods. The Tourism Area 

Life Cycle (TALC) theory was used to analyze the history of dolphin watching development 

and identify the events that caused the main changes in the activity. Dolphin watching has 

developed in parallel with the tourism in FN and has shown different characteristics and 

demands for the two main tours, Dolphins’ Deck and tour boat. We applied 140 

questionnaires with tourists after having done the dolphin watching tours in order to 

understand their perception, learning and tendency towards conservation attitudes. The 

educational component is more evident in Dolphins’ Deck. Respondents have internalized the 

information passed by guides and researchers about behavioral norms, legislation and main 

behaviors of the spinner dolphin. However, they do not realize that they have learned new 

information, which can be positive for a protected area. The effect of boats on the spinner 

dolphin behavior in the Santo Antônio Bay and Inter Island Area, the main region of 

encounters between boats and dolphins, was investigated by fixed point. The permanence of 

dolphins in the two bays was directly related to the sea state. Lateral approach maneuvers of 

the boats caused less reaction on dolphin groups’ behavior of distancing or approaching the 

boat, indicating less disturbance. The set of information presented here generate subsidies for 

tourism operators and government agencies to adjust and develop an effective sustainable 

management of dolphin watching in FN. The activity should promote the conservation of the 

spinner dolphin population in FN besides providing leisure, satisfaction and learning for the 

participants. This work also supports the implementation of the National Action Plan for the 

Conservation of Aquatic Mammals - Small Cetaceans. 

 

 

Keywords: Tourism management. Conservation. Wildlife tourism. Marine Protected Areas. 

TALC. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 Estabelecer estratégias de gestão efetivas é um desafio para o turismo em qualquer 

área natural e no turismo de observação de vida selvagem não é diferente (TRAVE et al., 

2017). O turismo envolvendo ambientes naturais tem experimentado um aumento 

considerável em todo o mundo (HOYT, 2001; AGARDY, 1993) e entre as modalidades 

possíveis, a observação de animais em ambiente natural é uma das mais populares (BURGER 

et al., 1995; FOWLER, 1999; DAVIS et al., 1997; AKAMA; KIETI, 2003; CONSTANTINE, 

1999; DELFOUR, 2007; SILVA-JR, 2017). 

 Uma das formas de observação da vida selvagem é o turismo de observação de 

cetáceos, internacionalmente conhecido como "whale watching", e a despeito do  termo, ele 

deve ser utilizado tanto para a observação de baleias como a observação de golfinhos. 

Segundo Hoyt (2001) o whale watching está associado à operações comerciais formais para 

observação de cetáceos, no entanto, as observações informais sem aspecto comercial, ou 

recreacionais, com embarcações próprias ou de forma oportunística por terra também podem 

ser abrangidas no termo (GARROD; FENNELL, 2004). Desde seu início em 1955 na 

Califórnia (HOYT, 1992), o progresso das atividades de whale watching  foi rápido, sendo 

realizada por 87 países em 1998 (Hoyt 2001). O reconhecimento do whale watching, como 

uma forma de uso não-letal e sustentável, pela International Whale Commission - IWC, 

organização mundial responsável por controlar o manejo dos estoques mundiais de baleias, 

aconteceu em 1993 (IFAW et al., 1995) e desde então, a sustentabilidade da atividade é 

questionada (HIGHAM et al., 2014). 

 Os estudos relacionados ao whale watching abrangem principalmente três vertentes, 

tornando o tema uma questão de estudo multidisciplinar: primeiro o potencial impacto 

negativo que a atividade causa nas populações animais (LUSSEAU, 2003a; LUSSEAU, 

2003b; SANTOS-JR et al., 2006; COURBIS; TIMMEL, 2009; STAMATION et al., 2010; 

MEISSNER et al., 2015; entre outros), segundo, seu impacto econômico (FILLA; 

MONTEIRO-FILHO, 2009; WOODS-BALLARD et al., 2003; SILVA, 2015) e terceiro, os 

fatores que influenciam a satisfação, motivações e atitudes dos participantes (ORAMS, 2000; 

HIGHAM; CARR, 2003; VALENTINE et al., 2004; BENTZ et al., 2016; entre outros). 

 As reações dos cetáceos ao turismo de observação variam entre espécies, local do 

encontro, estado comportamental do animal, intensidade de estresse do animal e ao longo do 

tempo. Os possíveis impactos negativos ainda não são bem conhecidos. Alguns aspectos de 
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mudanças comportamentais (LUSSEAU, 2003a; MEISSNER et al., 2015), fisiológicas 

(CHRISTIANSEN et al., 2014) e acústicas (AU; GREEN, 2000; HEENEHAM et al., 2016) 

podem ser medidos para classificar impactos de curto prazo. A distribuição, aptidão, 

tolerância e habituação, se possíveis de medir, podem refletir impactos de longo prazo 

(LUSSEAU, 2005). 

 Uma das estratégias usadas para mitigar e reduzir os impactos da exploração do 

ambiente natural e proteger populações de cetáceos especialmente vulneráveis a atividades 

humanas é a criação de áreas protegidas (GORMLEY et al., 2012). A primeira área marinha 

protegida do Brasil, o Parque Nacional Marinho dos Abrolhos, criado em 1983, apesar de não 

ter a proteção da população de baleias-jubarte que visita o arquipélago como um dos objetivos 

específicos do Parque (FUNATURA/IBAMA, 1991) a conservação destas baleias é objeto de 

manejo no Plano de Manejo daquela Unidade de Conservação visto a presença de barcos de 

turismo de observação (MORETE et al., 2007). 

 Hoyt (2001) alerta que o Brasil tem potencial para realizar a atividade com qualidade e 

competitividade, no entanto, é necessário que problemas gerais como alto custo de passagens 

aéreas e adequação dos meios de hospedagem devem ser solucionados. No Brasil, a 

observação de cetáceos acontece em ambientes diversos, como ao longo da costa, em áreas 

oceânicas e bacias hidrográficas, podendo ocorrer: a partir de terra, embarcado e até para 

alimentação dos animais. Alguns locais e espécies com mais destaque são: Parque Nacional 

Marinho dos Abrolhos (Estado da Bahia) com a observação de baleias-jubarte (Megaptera 

novaeangliae) (MORETE et al., 2007) a partir de embarcações; observações da baleia-franca 

(Eubalaena australis) no Estado de Santa Catarina a partir de terra ou mesmo embarcada 

(GROCH et al., 2005);  Área de Proteção Ambiental do Anhatomirim (Estado de Santa 

Catarina) (PEREIRA et al., 2007), Complexo Estuarino Lagunar de Cananéia (Estado de São 

Paulo) (FILLA, 2008) e Praia de Pipa (SANTOS-JR et al., 2006) com observações 

embarcadas do boto-cinza (Sotalia guianensis); o  Arquipélago de Fernando de Noronha 

(Estado de Pernambuco) com observações embarcadas e por terra do golfinho-rotador 

(Stenella longirostris) (TISCHER et al., 2013) e o turismo para observação e alimentação de 

Inia geoffrensis em Novo Airão na Bacia Amazônica (Estado do Amazonas) (ROMAGNOLI 

et al., 2011). 

  O Arquipélago Fernando de Noronha, que é constituído por uma ilha principal e 17 

outras ilhas e ilhotas, totalizando 26km
2
. Possui clima tropical, com temperaturas do ar 

variando entre 23,5°C e 31,5°C (MAIDA; FERREIRA, 1997; CARLETON; OLSON, 1999). 

A atividade turística começou no final da década de 1960 quando o arquipélago ainda era 
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território militar e pertencia ao Estado Maior das Forças Armadas (EMFA), mas só teve 

desenvolvimento a partir de 1988 quando Fernando de Noronha foi anexada ao Estado de 

Pernambuco, passando a ser território civil (SILVA, 2013). No ano de 2015, a ilha recebeu 

90.522 turistas, um aumento de 18,8% em relação ao ano anterior (ADM-FN, 2015). 

 A criação das duas áreas protegidas foi um marco para regulamentação de um turismo 

que já se vislumbrava como tendo crescimento desordenado e aumento do impacto no 

ambiente insular e sua biodiversidade (FUNATURA/IBAMA, 1990; IBAMA, 2005). 

Primeiro, a criação da Área de Proteção Ambiental de Fernando de Noronha - Atol das Rocas 

- São Pedro e São Paulo (APA-FN), em 1986 (Decreto nº 92.755, de 5 de junho de 1986) teve 

entre seus objetivos de criação compatibilizar o turismo organizado com a preservação dos 

recursos naturais (IBAMA, 2005). Em 1988, a criação do Parque Nacional Marinho de 

Fernando de Noronha (Parnamar-FN) teve a proteção da população de golfinhos-rotadores 

como um dos objetivos, além do progressivo aumento do uso desordenado do arquipélago por 

turistas (FUNATURA/IBAMA, 1990). 

 Os golfinhos-rotadores são encontrados ao longo da faixa tropical e subtropical de 

todos os oceanos (NORRIS et al., 1994). Apresentam hábitos pelágicos com preferência por 

águas profundas, mas também frequentam a costa dos continentes, ilhas, bancos e atóis 

(PERRIN; GILPATRICK, 1994). Por terem hábitos preferencialmente oceânicos, poucas 

populações são possíveis de serem estudas. Assim, os estudos são concentrados na população 

do Oceano Pacífico Leste, no arquipélago do Havaí (NORRIS; DOHL, 1980) e na população 

do Atlântico Sul em Fernando de Noronha (SILVA-JR et al., 2005). O comportamento diário 

dos golfinhos-rotadores apresenta um ritmo circadiano temporal e espacial: a alimentação é 

noturna em áreas offshore seguida pelo movimento matinal em direção a enseadas protegidas. 

Descanso, reprodução e cuidado com os filhotes são os comportamentos registrados durante a 

permanência em enseadas (NORRIS; DOHL, 1980; SILVA-JR. et al., 1996; SILVA-JR et al., 

2005; TYNE et al., 2017). As atividades aéreas são uma das principais características de 

comportamento da espécie (FISH et al., 2006; DE CARLI et al., 2017) e junto com o 

comportamento diário previsível os torna alvo do turismo de observação em algumas áreas 

(TISCHER et al., 2013; HEENEHAN et al., 2017; NOTARBARTOLO-DI-SCIARA et al., 

2008). 

 No Brasil, o golfinho-rotador ocupa áreas oceânicas (MORENO et al., 2005) e no 

Arquipélago Fernando de Noronha sua população é monitorada desde 1990 pelo Projeto 

Golfinho Rotador. Os trabalhos realizados no Arquipélago Fernando de Noronha mostram 

que a ocupação dos golfinhos mudou ao longo dos anos de monitoramento. A principal área 
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de ocupação no arquipélago era a Baía dos Golfinhos, enseada que fica na extremidade 

sudoeste da face do arquipélago denominada Mar de Dentro (SILVA-JR et al., 1996; SILVA-

JR et al., 2005). A partir do ano de 2007 os golfinhos intensificaram a frequencia de presença 

e permanência na extremidade nordeste do Mar de Dentro, em função do crescimento do 

turismo náutico em Fernando de Noronha, segundo Tischer e colaboradores (2017) e talvez 

pelo aumento da concentração de tubarões-tigres (Galeocerdo cuvier), conhecido predador de 

golfinhos-rotadores (SILVA-JR et al., 2007) naquela área (AFONSO et al., 2017). 

 O golfinho-rotador está classificado pela IUCN e pelo Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 2016)  como "Data deficient". No Brasil, 

pesquisas sobre os impactos do turismo são o foco principal das recomendações do Plano de 

Ação Nacional para Conservação dos Pequenos Cetáceos (ICMBio 2011). 

 A legislação brasileira mostra-se defasada e atualmente ineficiente para a garantir a 

proteção dos cetáceos que ocorrem em águas jurisdicionais brasileira, principalmente quanto à 

regulamentação do turismo (SILVA-JR, 2017). Visando a respeitar as características do local 

e das espécies, dentro de áreas protegidas no Brasil, as atividades do turismo de observação 

podem ter regulamentações próprias dentro do Plano de Manejo de cada UC para melhor 

respeitar os princípios para conservação de cada população de cetáceo. O Arquipélago 

Fernando de Noronha é um exemplo onde um conjunto de medidas locais de gestão das UCs e 

governamentais foram criadas para tentar mitigar o efeito das atividades humanas sobre os 

golfinhos-rotadores. No Parnamar-FN a Baía dos Golfinhos foi fechada para entrada de 

embarcações e pessoas, sendo o acesso somente permitido para pesquisa autorizados pelo 

ICMBio, para preservar a área utilizada pelos golfinhos-rotadores para descanso, reprodução e 

proteção contra predadores. Também no Parnamar-FN, o limite de embarcações com 

autorizações para trafegar foi uma medida para mitigar o impacto das embarcações nos 

golfinhos. A Portaria n°05 do IBAMA, específica para os golfinhos-rotadores de FN 

estabelece que é proibido tocar, alimentar ou perseguir os golfinhos em qualquer área do 

arquipélago e dá providências sobre o deslocamento das embarcações (IBAMA, 1995). A 

Instrução Normativa n°4 de 1999 da Administração do Distrito Estadual de FN proíbe o 

mergulho intencional com golfinhos na área da APA-FN (ADM-FN, 1999), o que também 

está previsto na revisão recente do Plano de Manejo (ICMBIO, 2017). 

 A combinação de conhecimento socioeconômico e ecológico é essencial para o 

desenvolvimento da gestão sustentável do turismo em FN, assim, o objetivo  geral deste 

estudo foi fazer um levantamento abrangente sobre a atividade de "dolphin watching" em FN 

abordando aspectos sociais, econômicos e ecológicos. Apesar do termo "whale watching" 
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também se referir à observação de golfinhos, neste trabalho adotamos o termo " dolphin 

watching" quando nos referirmos à observação de golfinhos-rotadores em FN. Considerando 

que as medidas legais atuais não estão suprindo os objetivos de conservação da população de 

golfinhos-rotadores de FN, como objetivo de conservação, este trabalho fornece informações 

para que a gestão das UCs tenha dados e análises que possa usar para basear novas propostas 

de manejo afim de reduzir os conflitos entre conservação e economia. Este trabalho também 

atende à demanda do Plano de Ação Nacional para a Conservação de Pequenos Cetáceos 

(ICMBIO, 2011) que tem listadas como ações prioritárias para o golfinho-rotador pesquisas 

sobre os possíveis impactos do turismo em FN. 

 Cada capítulo da tese aborda um ou mais aspectos do dolphin watching de FN citados 

acima e tiveram métodos diferentes de pesquisa. Os capítulos estão assim definidos: 

 Capítulo 1 - A historical perspective on the life cycle of a tourist activity: dolphin 

watching in Brazil’s Fernando de Noronha archipelago. 

 Este capítulo faz a descrição histórica do desenvolvimento do dolphin watching em 

FN, identificando os principais acontecimentos ao longo da história que foram pontos de 

transição e faz uma proposta de aplicação da teoria do "Tourism Area Life Cycle" - TALC 

(BUTLER, 1980) para uma atividade turística.  

 Capítulo 2 - Conhecimento, atitudes e comportamentos de turistas de observação de 

golfinhos em Fernando de Noronha, Brasil. A ser submetido para o periódico Tourism 

Management.  

 O segundo capítulo mostra dados coletados a partir de questionários aplicados aos 

turistas, sobre a visão/percepção, aprendizado e tendência a atitudes de conservação dos 

participantes das duas formas de observação dos golfinhos em FN. 

 Capítulo 3 - Influência das atividades náuticas do Arquipélago Fernando de Noronha 

(Brasil) sobre os golfinhos-rotadores (Stenella longirostris).  A ser submetido para o 

peródico Journal of the Marine Biological Association of the UK. 

 Este capítulo investiga as interações entre os grupos de golfinhos-rotadores e as 

embarcações do arquipélago, na região de maior encontro entre barcos e golfinhos 

atualmente, a Baía de Santo Antônio e região Entre Ilhas. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

 

A HISTORICAL PERSPECTIVE ON THE LIFE CYCLE OF A TOURIST 

ACTIVITY: DOLPHIN WATCHING IN BRAZIL’S FERNANDO DE NORONHA 

ARCHIPELAGO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19 
 

 

Uma perspectiva histórica do ciclo de vida de uma atividade turística: dolphin watching 

no Arquipélago Fernando de Noronha (Brasil). 

 

 

Resumo 

 No Brasil, o turismo de observação de cetáceos é realizado com diferentes espécies, 

tanto com baleias como com golfinhos e botos. Esta atividade movimenta economicamente 

algumas comunidades em várias regiões do País e pode ser uma ferramenta de 

conscientização sobre questões ambientais de preservação e conservação marinhas. 

Entretanto, também é um potencial fator de impacto para as espécies em questão. Fernando de 

Noronha (FN) se destaca, mundialmente no turismo de observação, pelo tempo que a 

atividade acontece e pela facilidade em observar cetáceos, principalmente o golfinho-rotador 

(Stenella longirostris). A história do turismo de observação de golfinhos em FN tem seu 

desenvolvimento paralelo ao desenvolvimento do destino turístico como um todo. O objetivo 

deste estudo é descrever as atividades de turismo de observação de cetáceos em FN quanto ao 

seu desenvolvimento, oferta e demanda, legislação e perspectivas futuras, identificando os 

principais eventos ou fases que provocaram as principais mudanças ao longo da história da 

atividade no arquipélago e testar a aplicabilidade da abordagem do Tourism Area Life Cycle 

(TALC) para uma atividade turística. Observações a partir de terra e embarcadas estão 

disponíveis em FN. A observação feita por passeios de barco é mais tradicional e envolve três 

vezes mais turistas que a observação a partir de terra. Porém esta última proporciona maior 

componente informativo e educacional. Pela análise do TALC, o dolphin watching em FN 

teve seu desenvolvimento paralelo ao desenvolvimento do destino e hoje ambos apresentam 

indicadores da fase de estagnação. No entanto, a atividade de observação por terra, por ser a 

menos impactante e mais educativa tem potencial para aumentar a visitação.  

 

Palavras-chave: Whale watching. Golfinho-rotador, Área Marinha Protegida. TALC. 
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Abstract 

 In Brazil, the whale watching is practiced with different species, such as whales, 

dolphins, and porpoises. This activity facilitates the growth of the economic activities of 

communities in many regions of the country, and it may be a tool for awareness about the 

marine preservation and conservation. Moreover, the whale watching also impacts native 

species. Fernando de Noronha (FN) is a worldwide watching tourism site due to the time of 

the development of watching activities in the region and the ease to watch cetaceans, mainly 

the spinner dolphin (Stenella longirostris). The history of dolphin watching tourism in FN 

was developed concomitantly with the tourism destination of the archipelago as a whole. The 

aim of this study was to characterize the dolphin watching in FN by considering the 

development, supply and demand, laws and future perspectives of the region. We also aim to 

identify the main events or stages that promoted a more significant change throughout the 

history of the activity in the archipelago. Additionally, we will investigate the applicability of 

the “Tourism Area Life Cycle” (TALC) approach for a tourism activity. We observed that 

both land-based and boat-based (boat trips)  are available in FN. The boat trips are more 

common and involve the triple of tourists than land-based watching. However, the last 

provides more informative and educational component. Through TALC analysis, dolphin 

watching in FN had its development together with the destination development and, currently, 

both areas present stagnation stage indicators. In addition, the land-based watching, for being 

less impacting and more educative, has potential to increase the visitation. 

 

Keywords: whale watching - spinner dolphin - Marine Protected Areas - TALC 
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Introduction 

 

Brazil has an 8,500 km coastline, many estuarine systems, and hydrographic basins 

allowing the existence of a significant diversity of cetacean species (46 species, according to 

Monteiro-Filho et al., 2011). Such features promote a high potential to develop the whale 

watching in the country. According to a report released in the early 90’s by the International 

Whaling Commission (IWC 1994), five remarkable locations in Brazil are used for regular 

cetacean watching tourism activity. Such environments provide sightings of humpback whale 

(Megaptera novaeangliae) in Abrolhos Marine National Park (State of Bahia); bottlenose 

dolphin (Tursiops truncatus) in Laguna (State of Santa Catarina); right whale (Eubalaena 

australis) in southern parts of the State of Santa Catarina; Guiana dolphin (Sotalia guianensis) 

in Anhatomirim Environmental Protection Area (APA) (State of Santa Catarina), and the 

spinner dolphin (Stenella longirostris) in Fernando de Noronha (FN) archipelago (State of 

Pernambuco). Nowadays, those are still the primary regions for watching activity in the 

country, adding the current watching tourism of Inia geoffrensis in Novo Airão in the Amazon 

Basin (State of Amazonas) (Romagnoli et al. 2011). 

As cetacean watching tourism has developed worldwide, its sustainability has been 

contested (Higham et al. 2014; Silva-Jr 2017) due to its impact on animal populations 

(Lusseau, 2003a,b; Santos-Jr et al. 2006; Courbis and Timmel 2009; Stamation et al. 2010; 

Meissner et al. 2015; and others) and also in economic and social aspects, either concerning to 

local population offering the activity or the visitors interested in watching tourism (Orams 

2000; Valentine et al. 2004; O'Connor et al. 2009; Mustika et al. 2012; Pratt and Suntikul 

2015). Studies can help planning the activity, mainly those measuring short and long-term 

impacts on animal populations to define norms for the development and management of the 

whale watching (Constantine 1999; Inman 2016). 

The whale watching has become one of the most important sources of income for the 

coastal population, as reported by Filla and Monteiro-Filho (2009) in Cananéia, southern 

Brazil, and for some coastal communities in Scotland (Woods-Ballard et al. 2003). This non-

lethal use of cetacean leads to significant awareness about environmental issues for the 

tourists and coastal population (IFAW 1997) and an information tool for researchers. In this 

way, the whale watching may lead to increased marine preservation and conservation. 
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The tourism in FN was established (Silva 2013) due to the growing demand for 

contact with nature together with the unplanned tourism development and the need to 

conserve natural resources. Understanding how an area that was previously occupied by its 

local population has turned into a tourism destination (sometimes attracting thousands of 

visitors) is a study object that helps to aim the sustainability of those destinations, which often 

put in danger social, cultural and environmental patrimonies of the area due to lack of 

management. Butler (1980) proposed one of the most used models for studying the 

development of tourism destination. In his model, called “Tourism Area Life Cycle” (TALC), 

the author identifies six stages of the tourism destinations that went or will undergo at some 

point: exploration, involvement, development, consolidation, stagnation and post-stagnation, 

this last stage being characterized for having three possible ways (decline, rejuvenation or 

stabilization), depending on the involvement of the actors interested in the continuity of the 

tourism activity. This model was applied in FN by Alvares and Lourenço (2009), Falcão 

(2010) e Zanirato and Tomazzoni (2014), who concluded that the tourism in FN went through 

four out of the six stages of TALC and that in 2009 the region demonstrated an overlap of the 

developing and consolidation indicators. Even with a detailed description of the tourism 

activity in FN, these studies do not show references to dolphin watching activity. As the 

model is based on an overtime development, the application of life cycle indicators of a 

tourism destination may be useful to characterize the evolution of dolphin watching in FN.  

The cetacean watching tourism in FN occurs since the 70’s (Silva 2013), and the 

region is now known as one of the best places for spinner dolphin watching (Stenella 

longirostris) given the ease to watch and the presence of large populations of the species. 

Boat-based and land-based spinner dolphin watching are possible in FN during the day. The 

animals use the archipelago to rest, reproduce, for parental care, and as shelter against 

predators (Silva-Jr. et al. 2005a). The humpback whale (Megaptera novaeangliae) is the 

second most common cetacean in FN, being possible to watch the species from July to 

October (Lodi 1994). Other cetaceans species registered in the archipelago are the pantropical 

spotted dolphin (Stenella attenuata), the short-finned pilot whale (Globicephala 

macrorhynchus) and the bottlenose dolphin (Tursiops truncatus) (Silva-Jr. et al. 2005b). 

In this way, this research aims to describe the cetacean watching tourism activities in 

FN by considering development, supply, demand, and laws of the archipelago. In addition, we 

aim to identify the main events or stages that caused the higher impacts throughout the history 

of the activity in the archipelago. At the same time, we will determine the applicability of the 

TALC approach for a tourism activity such as the dolphin watching. We also conducted an 
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update on the use of TALC in FN, including the last years that were not investigated in earlier 

studies. 

 

Material and Methods  

 

We conducted a literature review on the history of the FN archipelago focusing on the 

development of tourist activity and the registers of dolphin watching.  

The number of tourists joining watching tourism activities was obtained from the 

Chico Mendes Institute for Biodiversity Conservation (ICMBio), federal institution manager 

of the marine protected areas (MPA) in the archipelago, and the Spinner Dolphin Project for 

demand analysis through the Pearson correlation test (α≤ 0.05). Documents such as 

Management Plans (FUNATURA/IBAMA 1990; IBAMA 2005) and Support Capacity Study 

of the MPA (Luís-Jr 2009; Elabore 2008) were consulted together with reports about World 

Heritage Sites (UNESCO 2001, 2015). A compilation of national and local laws of protection 

to cetaceans and watching tourism regulation was also used. Some data not found in literature 

or through governmental or non-governmental institutions were obtained through informal 

interviews with residents and researchers in FN, especially people involved with tourism, the 

archipelago management, and the conservation of natural resources. 

All data were compiled and set in a timeline to analysis according to TALC, following 

the application indicators of the method according to Butler (1980), Agarwal (1997), Tooman 

(1997) and Lundtorp and Wanhill (2001) presented in Falcão (2010). For each “Watching 

tourism” item in the timeline, where the main facts of these activities are presented, the 

indicators which led to the characterization and possible application of each stage of TALC 

for the activity “dolphin watching in FN” were bolded. Given the inexistence of historical 

data about the amount of tourist in each activity of dolphin watching in FN, this information 

was not considered for the analysis. 

 

Results 

 

The Archipelago of FN, which is 345km far from Natal (State of Rio Grande do 

Norte), Northeast region of Brazil (3°50' S e 32°24' W) is formed by a main inhabited island 

and 17 more islets, resulting in 26km
2 

(Maida and Ferreira, 1997, Carleton and Olson, 1999). 

The estimated population of the region in 2016 is 5000 individuals. FN is currently a 

“territorial autarchy state district”  that belongs to by the State of Pernambuco that therefore 
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should manage the whole are and urban structure of the island. In the archipelago, there are 

two federal MPA: an Environmental Protection Area (APA-FN), established in 1986, and a 

Marine National Park (Parnamar-FN), created in 1988. 

The 1970’s 

Historical development 

Tourist activities in FN started in 1969 when the Archipelago - then belonging to 

Brazilian Armed Forces (EMFA) and called Federal Territory of Fernando de Noronha 

(TFFN) – first received civilian visitors (Silva 2013). By this time, there was not an economic 

perspective of the tourism in the region (Cordeiro and Gomes 2016). 

The FN airport was built between 1934 and 1942 during the Second World War by the 

US Army when the runway and the passengers’ terminal were built. In 1975, there was an 

expansion for jet landing. Moreover, in the same year, daily flights to the island started. This 

is the exploration stage and the beginning of the involvement stage of the tourism in FN, 

according to Falcão (2010). Tourism in FN was characterized by a small number of tourists 

with irregular patterns of visitation. By then, tourist activity did not have a significant 

economic importance to FN. 

 

Dolphin Watching 

Based on the TALC indicators, the exploration stage of the tourism in FN is also the 

exploration stage of the dolphin watching. 

The dolphin watching started in the 1970’s (Silva 2013). However, in the beginning, 

the activity was practiced informally with simple structures in fishing vessels (small, 

wooden boats) taking few tourists, relatives, and friends of the militaries working in the 

archipelago to a contemplative nautical trip with a stop at the “Carreiro de Pedra” Bay for 

bathing, swimming, and diving with dolphins. Along with the rise of the dolphin watching in 

FN, this bay was renamed as “Dolphin's’ Bay.” Land-based watching, on the edge of this bay, 

started being practiced by this time. Later, this spot was known as “Mirante dos Golfinhos” 

(Dolphin Watching Deck) or “Mirante da Baía dos Golfinhos” (Dolphin Bay Watching 

Deck). For both land-based and boat-based, the activity happened without planning and 

structuring, characterizing the exploration stage of the TALC. 

 

The 1980’s 

Historical Development 
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In 1986, the Fernando de Noronha Environmental Protection Area ( APA-FN – 

Category V of IUCN, APA-FN) was established (IBAMA 2005). In 1987, with the 

promulgation of the Law 7608 in 30 of June, the territory of the archipelago became civil 

instead of the military. Then, in 1988, the region left the Federal level to the State and was 

annexed to the State of Pernambuco. At that time, the tourism started as an activity that could 

bring income improvement for the population (Cordeiro and Gomes 2016). The first 

structures aiming tourism had few boats, minibus, and motorcycles. Little home hostels and 

inns received tourists (Silva 2013). This period may be considered as the involvement stage 

(Falcão 2010), because the government workers of the military period that decided to stay in 

the island started to create structures so they could receive more tourists to improve their 

income. Some residents’ houses became home hostels and others started to offer a meal at 

home and to work as tourist guides. Common associations organized the local population and 

then the number of tourists increased. 

In 1988, the Fernando de Noronha Marine National Park (Parnamar-FN – Category III 

of IUCN, Parnamar-FN) (FUNATURA/IBAMA 1990) was established. Governors along with 

the private enterprise started to foresee a promising tourist activity in the archipelago, not 

including local population or the natural resources preservation. The creation of the 

Parnamar-FN was motivated by the information released by Brazilian newspapers about the 

possible construction of large-sized works in the archipelago to the settle a ‘large-scale, 

sophisticated tourism” and the preservation of the spinner dolphins population 

(FUNATURA/IBAMA 1990). 

Zoning the APA-FN and delimiting the Parnamar-FN were based on the Agro-

Ecological Zoning conducted by The Brazilian Agricultural Research Corporation -  Ministry 

of Agriculture, Livestock, and Food Supply (EMBRAPA) in FN in 1987 (Muehe 1989; 

Miranda 1994). 

As the number of tourists rose in the island, in December 1989, a Tax Law (Lei 

Tributária do Distrito Estadual de Fernando de Noronha – nº10403) was sanctioned, giving 

the State of Pernambuco the tax jurisdiction of the District, which, among other taxes, set the 

Environmental Preservation Tax (TPA). This tax aimed to “assure the maintenance of the 

environmental and ecological conditions in FN, applying over the traffic and permanence of 

people in the area subject to the jurisdiction of the State District.” In this way, any person 

aiming to arrive and stay in the archipelago must pay the tax previously of their arrival. 

Residents and workers (no matter in public, private sectors, third sector or researches) are not 
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requested to paying the tax. This tax is still currently applied. In January 2017, the daily 

charge was U$20.83 until the tenth day of permanence. 

 

 

 

DolphinWatching 

With the annexation of the archipelago to the State of Pernambuco leading to the 

rising of the number of tourists in the island, the infrastructure for the dolphin watching trips 

started to change. Boats destined for the tourism were implemented, creating the “Boat 

trip” that is practiced until today, currently with the goal of watching the dolphins (Figure 1). 

 

  

Figure 1. Observation tourism by boat in Fernando de Noronha. Photos: Spinner Dolphin Project 

Collection 

 

 Due to the increment of tourism, the Dolphin Bay was interdicted in March 1987 for 

diving and vessels. In 1988, with the creation of Parnamar-FN, more detailed rules were 

established along with an inspection program for those decrees. In 1988, there was only one 

tourist boat in the archipelago (belonging to the Federal Government) and two private fishing 

vessels for tourists.  

The route for the boat trip was then defined, and it is the same until today. It leaves 

Santo Antonio’s Point (Figure 2 – Point 1), goes to the secondary islands (Figure 2 – Point 2) 

all over Inside Sea until Ponta da Sapata (Figure 2 – Point 3), and stops at the front of the 

Dolphins’ Bay (Figure 2 – Point 4). The route back is the same, with a 40-minute stop at the 

Sancho Beach (Figure 2 – Point 5) for bathing and diving. 
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Figure 2. Location of the Fernando de Noronha Archipelago, with limits of Parnamar-FN and APA-

FN and itinerary made by the boat trip for dolphin watching. Port of Santo Antônio – Point 1, 

Secondary Islands – Point 2, Sapata's Point – Point 3, Dolphin's Bay – Point 4 and Sancho's Beach – 

Point 5. 

 

By that time, the broadest federal law regarding cetaceans protection (Law 7643, from 

December 18, 1987) was promulgated, which forbids fishing and intentional disturbing of any 

species of cetacean in Brazilian jurisdictional waters (Brasil 1987; Melo et al. 2013). 

At the Dolphin Watching Deck, some residents who became tourist guides started to 

take tourists to watch the dolphins, which remain for hours in the bay. 

 



29 
 

The 1990’s 

Historical Development 

In 1990, the Spinner Dolphin Project was established, acting on the research and 

conservation of spinner dolphins of FN. Researchers of the Project began to do daily watching 

for biology, ecology and behavior research about the spinner dolphins at the Dolphin 

Watching Deck , freediving at the Dolphins’ Bay and near areas, and onboard around the 

archipelago. The researches remain until today.  

From 1996 to nowadays, there are thirteen dolphin watching boats in Parnamar-FN 

and most of them were changed and have now different owners. After this year, the Brazilian 

Institute for Environment and Natural Renewable Resources (IBAMA), at that point 

managing the MPA, ended conceding authorizations aiming that the number of boats did not 

rise in the archipelago. Boats that arrived in FN after this period have authorization only for 

traffic in the APA-FN. Nowadays, ten out of the thirteen ships with permission perform 

regular boat trips (they conducted more than 100 visits in 2015); the other boats make 

occasional trips or are in maintenance.  

On this period, there was an improvement of the tourist infrastructure and the concern 

about environmental preservation and conservation of the archipelago. In 1996, the Tamar 

Project (dedicated to the research and conservation of sea turtles species occurring along the 

Brazilian coast) already had a research center in FN and opened the Visitors Center and the 

Open Museum of the Sea Turtle. Beyond having informational panels, sea fauna sculptures, 

and souvenirs shops, the Visitors Center have an auditorium where free lectures related to 

environmental themes for residents and tourists are given daily with an average of 1500 

visits/month (Vale et al. 2016). One of the talks presented since the start of the project 

describes the spinner dolphins and the Spinner Dolphins Project. 

The number of hostels, restaurants, tour and receptive tourist companies and souvenir 

stores have increased during this period, characterizing it as a developing stage of tourism in 

TALC (Falcão 2010). 

 

Dolphin Watching 

The dolphin watching is the developing stage for both onboard trips and the Dolphin 

Watching Deck. As visits are now well defined with a schedule and itinerary, the 

advertisement to attract tourists has been intensified. 

Watching from the ‘Dolphin Watching Deck’ has become an option to tourists that 

watch the dolphins and receive information from the Spinner Dolphin Project researchers. 
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Access was done any time through a near 1000 meters track laterally delimited with rocks. 

The state of conservation of the track was precarious (Figure 3), in a way that the access is 

hard to people with disabilities, especially in the rainy season when the mud accumulation is 

intense. 

 

 

Figure 3. Access trail and Dolphin's Bay Observatory until the 2000’s. Photos: Spinner Dolphin 

Project Collection. 

 

 

Resting, reproducing and parental care behavior of the spinner dolphin can be 

observed from the Dolphin Watching Deck. Activities at the surface and leaps are 

characteristics of this specie and are commonly observed (Figure 4). 
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Figure 4. Behaviors of spinner dolphins observed from the Dolphin's Bay Observatory in Fernando 

de Noronha. Photos: Spinner Dolphin Project Collection. 

 

A concern on the possible impacts of the increase of watching tourism over cetaceans 

emerged. In this way, laws and norms began to arise with national and local range. In 1995, 

“Ordinance 05 of IBAMA, Brazilian institution managing the MPA, established that it is 

forbidden to touch, feed, and persecute dolphins anywhere in the archipelago. During boat 

trips, any sound disorder is forbidden. The document also manages the displacement of the 

ships, and it is specific for protecting the spinner dolphins in FN (IBAMA 1995). On 

December 26, 1996, the “Ordinance 117 of IBAMA, with national range, defined the 

disturbance levels, setting general and specific rules for some baleen whale species (IBAMA 

1996). A more specific legal provision about one of the practices of cetacean tourism was 

established in 1999 by the Normative Instruction of State District of Fernando de Noronha 04, 

which forbids intentional diving with any dolphin species in the APA-FN area (ADM-FN 

1999). 
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The 2000’s 

Historical Development 

In 2001, the archipelago was nominated as a Natural World Heritage Site by 

UNESCO, mostly because of the Dolphins’ Bay, the importance of the archipelago for many 

sea species, and the scenic beauty of the beaches (UNESCO 2001).  

Advertising about FN and its natural beauties becomes intense. Images of dolphins are 

present in an advertisement of the archipelago in many visual communication media, in visits, 

in the pattern to classify lodgings, in the logo of the District Administration (ADM-FN) and 

for many other purposes of referring to FN (Figure 5). 

 

 

Figure 5. Dolphin images used in different ways as a reference to Fernando de Noronha. 

 

Nineteen years after its creation, the APA-FN has its managing plan published 

(IBAMA, 2005). Among other regulations, the Plan defines the procedures that must be 

accomplished by any watercraft, its crew and responsible companies in the area of the APA-

FN and it especially highlights about the need of regulating the register and authorization for 

vessels by IBAMA and ADM-FN. The records by the Ports Authorities and adjustments 

according to Brazilian Navy rules are also highlighted. 

Some years later, the Supporting Capacity Study and Determination in APA-FN was 

published and its Sustainability Indicators, proposed, among others, the following restrictions 

for vessels  

 up to 8 fishing vessels operating in Noronha, not longer than 10 meters 

and with engines with most two cylinders; 

 up to 35 vessels  circulating; 
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 having in account that these boats have an average capacity for 18 

passengers (varying from 3 to 50), and, at the same time, following the 

recommendations for a maximum circulation of 35 vessels; 

 a projection of at most 600 tourists a day in trip boats in FN. 

 

Aiming to control tourist activities in Parnamar-FN, the institution that manages the 

MPA, now called “ (ICMBIO) – Chico Mendes Institute for Biodiversity Conservation” 

publishes the Carrying and Operationalization Capacity Study on the Nautical Tourism 

Activities in Parnamar-FN” (Luis-Jr 2009). This study deals with many nautical activities and, 

among its goals related to boat trips, it purposes an adequate managing of this activity beyond 

preserving the ecological condition of the spinner dolphins to make it economically possible, 

suggesting as practical actions that: 

- up to four boats must sail at the same time in front of the area the 

dolphin’s use (Dolphins’ Bay and Entre Ilhas) and a minimum 400 meters distance 

from the signaling buoys; 

- small boats (less than 20 passengers) with outboard engines and 

motorboats with outboard or center/tail engines are forbidden from navigating inside 

the park. 

This is the consolidation stage of the tourist activity in FN, according to Butler’s 

model (1980). The amount of visitors surpasses the number of residents and almost the whole 

economy of the island is connected to tourism (see Falcão 2010 for more information). 

 

Dolphin Watching 

This is the decade of the consolidation for the two kinds of dolphin watching visits in 

FN. The indicators of this stage of TALC are recognized for dolphin watching trips in FN.  

With the high advertisement of FN, both nationally and internationally, and the 

dolphin as a major symbol, the amount of tourist looking for dolphin watching trips keeps 

increasing. 

At the start of the watching tourism activities in FN, the crew used to give general 

information about the island and the dolphins because there were not professional courses to 

capacitate these workers. In 2000, the Spinner Dolphin Project started a professional 

capacitating program in ecotourism for the residents of the island (Pereira et al. 2015), 

providing a more professional aspect to the visits. 
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By this time, a local tour company commercialized the product “Dolphin 

Watching Deck Tour”, with a daily group of tourists going to the watching deck at 6 am to 

watch the dolphins arriving at the bay, including the round trip transfer from the lodging (the 

most challenging component to access the Watching Deck). This formally dealt trip lasted 

only a few years because of the drop in the number of tourists and was canceled by the 

company. Then, the way through the Dolphin Watching Deck is incorporated into a trip 

through the track, including a beach and another watching deck to contemplate the landscape, 

with no schedule. The boat trip does not face this dropping indicator about the number of 

tourists.        

Due to FN district laws, the ownership of companies settled in FN (related or not to 

the tourism) must necessarily belong to a “resident,” who is defined and registered by the 

ADM-FN. This avoids significant national companies from being in charge of the local 

economy. So, to either Dolphin Watching Deck with local tourist guides and businesses or the 

boat trip (with residents as boat owners and the crew), the dolphin watching became 

essential to the local economy during this period. 

On December 17, 2008, the Brazilian Government by the presidential decree 6698, 

declares the Brazilian Jurisdictional Waters as a Sanctuary of whales and dolphins, aiming to 

preserve them and to promote non-lethal uses of animals, such as the whale watching in an 

organized manner (Brasil 2008). 

 

2010 to nowadays 

Historical Development 

In a review of the Nomination Documentation from 2001, Unesco (2015) shows 

concerns on the rising amount of visitors and the presence of invading exotic species in the 

archipelago (Tolledo et al. 2014; Mello 2014). The correct management of the tourism is 

recommended, and the increment of the number of visitors is shown by the presence of 

90.522 tourists in the FN airport in 2015. These numbers show an increase of 18.8% 

compared to the previous year (ADM-FN, 2015). 

In 2013, aiming to improve tourist structures in the Parnamar-FN, the MPA managers 

called a public tender to the concession of these services to a private company through a Real 

Rights Concession Contract (CCDRU). Some structures to control the number of tourists 

were built to improve customer service and accesses, allowing people with a mobility 

impairment to visit the region and an entrance fee was created. In January 2017, the entrance 

fee was US$31.3 for Brazilian tourists and US$62.9 for foreigners, permitting for a 
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consecutive period of 10 days for visiting. The access is free to the APA-FN, without control 

of the number of visitors and no entrance fee, as set by the National System of Conservation 

Units (SNUC – Law nº 9985/2000), ruled by the Decree 4340/2002. 

According to Falcão (2010), until 2009 (the final investigated period), FN presented 

indicators of both developing and consolidation stages. However, in the early years of the 

2010’s, the tourism in FN presented indicators of the TALC’s stagnation stage. The number 

of tourists was increasing year after year, surpassing the island infrastructure capacity, 

especially for the water and sewage treatment and solid waste disposal and treatment. 

Moreover, the environmental, social, and economic issues became common. As there was no 

renewal of the tourism management or a thought change, the high cost of traveling to FN did 

not match the infrastructure found by tourists when they entered the archipelago. With the 

concession of Parnamar-FN to a private company and the revitalization of this area, a 

rejuvenation stage appeared to start with the improvement of some structures. 

Until December 2016, the tourism-related infrastructure in FN included 118 lodging 

spots, 41 restaurants, bars and snack bars, seven receptive staff and tour companies, five 

independent diving companies, and 13 car rental agencies (ADM-2016). 

 

Dolphin Watching 

This decade shows the stagnation and rejuvenation indicators for both kind of dolphin 

watching visits in FN. 

The concern on the impacts of tourism was intensified. In this way, in 2011, the 

ICMBio (Ministry of the Environment) published the “National Action Plan for Small 

Cetaceans” (ordinance 86, from 27 August 2010) with the goal of reducing the anthropic 

impact and enlarging the knowledge about small cetaceans in Brazil. In this document, action 

researches about the interaction between tourism and spinner dolphins in FN are set as 

priorities (ICMBio 2011). Some researchers were conducted and showed that the negative 

impacts of onboard tourism are evident in FN (Tischer et al. 2013; Tischer et al. 2017).  

From 2013 on, with the concession of Parnamar-FN, the access to the Dolphin 

Watching Deck was improved. The tour begins at the Golfinho Sancho Checkpoint (PIC 

Golfinho-Sancho), disposing of a parking lot, toilets, showers, snack bars, souvenir shops, and 

lockers. The visiting period varies from 6:30 am to 6 pm. From the PIC Golfinho-Sancho, 

there is a suspended 942 meters track to get to the Watching Deck (Figure 6). This route is 

self-guided, being unnecessary the company of a registered guide. If the tourist decides to get 

a guide, he must adequately register at the MPA managing institution. 
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Figure 6. Dolphin watching of spinner dolphins from land in Fernando de Noronha. Present days. A – 

Dolphin's Bay, B – Dolphin's Bay Observatory, C – Information material and binoculars available 

free of charge at the Dolphin's Bay Observatory, D – information signs, E and F– access trail to 

Dolphin's Bay Observatory. Photos: Spinner Dolphin Project Collection. 

 

 

Beyond informative signs about dolphin behavior, a research team of the Spinner 

Dolphin Project provides information and binoculars to the tourists. Moreover, this group of 

researchers monitors the occupation of the dolphin by the creek from Monday to Saturday 

from 5:30 am to 4 pm. 
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By the end of concessions authorizing boat traffic in the Parnamar-FN in 1996, new 

nautical activities appear as the carrying capacity of the Parnamar-FN was reached. 

Beyond the traditional boat trip, other onboard activities are practiced in the archipelago, such 

as free diving, plana-sub (freediving with a board pulled by a cable) and sunset visits (Table 

1). During this period, stand-up paddle boards, kayaks, and Hawaiian canoes for rental are 

first seen. The increment of the number of vessels and other nautical vehicles was 

remarkable, once that in addition to the thirteen dolphin watching trip boats, nine 

autonomous diving vessels are operating in the Parnamar-FN, in addition to twenty-three 

other tourism boats, a free diving one, and thirty fishing vessels that operate in FN. 

Nowadays, even with a formal and structured tourist activity in the archipelago, little 

information is given to the tourists by the moment they buy the boat trip. During the trip, a 

registered guide or member of the crew provide the tourists with information about the 

beaches, curiosities, and history. When the tourist meets the dolphins, they get necessary 

information about the animals’ behavior and laws. In January 2017, the cost of the trip varied 

among companies, from US$29 to US$58. There are many kinds of vessels used for this trip, 

including small wooden boats with inboard engines, large schooners, and outboard engine 

boats. 

Besides scuba diving, the other visits are practiced in the APA-FN area and mostly by 

outboard engine motorboats. In addition to being more concentrated and more permanent in 

the Parnamar-FN area, a group of dolphins can be found moving all the archipelago around, 

especially in the morning (Tischer et al. 2017). In this way, all the other onboard activities 

can show the animals in a way to intensifying the negative impacts on the dolphins. 
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Table 1. Type, number and characteristics of the vessels currently used for nautical and tourist activities in Fernando de Noronha. 

Nautical activity N°. of boats Boat type Engine type Length (meters) 

Maximum capacity 

(passengers) 

Boat trip (dolphin watching) 

9 Wood center 7 - 12 20 - 30 

2 Catamaran Boat center 15 - 18 20 - 50 

1 Schooner center 25 60 

1 Motorboat stern 12 25 

Scuba diving 4 Wood center 7 - 10 15 - 30 

5 Catamaran Boat center 10 - 15 30 - 45 

Flat-sub 
9 Wood center 4 - 15 15 - 45 

14 Motorboat stern 3 - 10 15 - 20 
 

NOTE: Some vessels are used for more than one type of activity; however, these are accounted for only once, in its main activity. 
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Demand for the cetacean watching tourism in FN 

From 1995 to 2015, the annual average of tourists coming to FN by air transport 

was of 51809 people (AMD-FN 2016), with an increasing trend. Based on the monthly 

average of the number of tourists over these years, it is noted that spring and summer 

are the high tourist seasons, going along with the scholar holidays in Brazil (January 

and July), the vacation in Europe and other emitting countries. Brazilian national 

holidays like September 7 (Independence Day), November 15 (Republic Proclamation) 

are also traveling dates from Brazilian people, especially during long weekends. The 

other months present values under the average with low tourist activity. 

The off-season matches the rainy season, from March to June. The tourist profile 

also changes throughout the year, either because of environmental, social or economic 

variables of the place of origin. 

Once the boat trip is a more traditional trip to the island and is included in most 

of the tour packages, this visit has a more significant demand than the Dolphin 

Watching Deck (Figure 7). The closest proximity with dolphins is also a feature that 

favors the boat trip. 

 

 

Figure 7. Total number of tourists in Fernando de Noronha and in every activity of tourism, 

boat trip and Dolphin's Bay Observatory, in the years 1995 to 2015. (Data source – 
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Coordination of Ecotourism – Administration of the State District Administration of Fernando 

de Noronha, Spinner Dolphin Project and Marine National Park of Fernando de Noronha - 

ICMBio). 

 

The tourists’ average length of stay on the island in 2015 was 5.5 days (AMD-

FN 2015). Usually, the first two or three days of stay are reserved for pre-scheduled 

trips by the travel agencies, making the Dolphin Watching Deck as an extra trip for 

tourist staying longer and with particular interest on watching the dolphins.  

According to information from the Administration of the State District of 

Fernando de Noronha, Ecotourism Department, Parnamar – FN (2015) and The Spinner 

Dolphin Project (2015), 81% of the tourists chose the boat trip and 23% look for the 

watching by the Deck. The data also show a highly significant correlation between 

people arriving in Noronha and having the boat trip (Pearson Correlation = 0.725, p < 

0.001). As for the Dolphin Watching Deck trip, the correlation is low but still positive 

(Pearson = 0.337, p < 0.001). Therefore, the dolphin watching tourism in FN is required 

by the tourists no matter the season and with high frequency. 

 

Discussion 

The sustainable development of the tourism implies the conscious management 

of the natural resources it relies on, for these resources and the associated travel can be 

held over time (Stewart 1993). Benefits and losses are expected (Stewart 1993), and in 

FN, the benefits resulting from the conservation of the natural resources have been one 

way to conserve the spinner dolphins. 

Along with the tourism development in FN, two options of activities for the 

spinner dolphin watching were established. The traditional boat trip or any other way of 

interacting with nautical vehicles is potentially the cause of adverse impacts on animals, 

which requires more attention in researches and managing and law decisions. 

Tischer et al. (2013) show that some watercrafts in FN do not follow the laws, 

mainly because of the move in high speeds next to the dolphins, causing a more 

significant reaction from the animals. Studies with other populations of spinner dolphins 

have shown worries about the effects that repeating human-dolphin interaction might 

have on dolphins (Courbis and Timmel 2009; Delfour 2007). The cumulative exposure 

of spinner dolphins to human activities can change its energetic load and, in the long-

term, the population viability (Bejder et al. 2006; Lusseau et al. 2006). One of the 
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immediate afterward consequences of the intense traffic of boats is the danger of 

crashing. Direct impacts of running over have been already registered in FN by 

Camargo and Bellini (2007) who recorded a spinner dolphin in FN with wounds 

indicating that a boat ran over the animal. 

Boats currently used for the dolphin watching in FN are most with inboard 

engines. However, for other nautical activities, outboard engine boats are more used. 

According to Au and Green (2000), inboard engine boats are mostly recommended for 

watching tourism activities for being less noisy in the water. Each dolphin watching 

boat in FN makes one trip each period (morning and afternoon) due to its most 

prominent passengers’ capacity and the length of the journey. As for the other nautical 

tourist activities, small boats with fewer passengers are used in shorter visits, so the 

same boat makes more than one trip by a period. In this way, these activities increase 

the chances of interaction with dolphins, as well as the elevation of noises in the 

environment. The rising number of small vessels with outboard engine (e.g., canoes) or 

without an engine (e.g., stand-up paddle boards) are standard in the APA-FN. Such 

boats promote an issue to the environment institutions in the archipelago. 

The lack of other proper habitats for a species may promote that the populations 

remain in places where they are suffering impacts (Gill et al. 2001), just like cetaceans 

target of the whale watching. For this reason, the long existence of places where there is 

whale watching does not mean the absence of impact on the whales and dolphin 

populations, as in FN. Management strategies that minimize the effects of whale 

watching activities are being developed (Chion et al. 2013). Tyne et al. 2015 suggest the 

creation of population free priorities areas of conservation for the spinner dolphins in 

Hawaii, where they are also an intense target of the dolphin watching. 

Anthropogenic interactions can be as harmful to the animals as natural 

interactions (Frid and Dill 2002). The resulting risks of these interactions can lead to a 

trade-off between the necessary investments to avoid the risk and the investment in 

other activities, such as feeding and reproducing (Frid and Dill 2002). Even regulated 

events happening inside the MPA, as in Parnamar-FN and the APA-FN might have 

potential impacts. Thurstan et al. (2012) analyzed the effect of 16 activities inside the 

MPA and how they negatively affect the goals of conservation of these areas. The 

authors emphasize the high potential impact of engine boat trips, including those used 

for whale and dolphin watching on the sea life and in the environment if there is no 

proper management. 
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Many aspects of the whale watching were widely discussed in a series of 

workshops produced by the International Fund for Animal Welfare (IFAW). In 1997 

(IFAW, 2000), the workshop discussed the ethics codes and legal aspects of the activity 

aiming to formulate recommendations that protect the species. In the report of these 

events, there were no references to Brazil. However, the report is a critical document for 

comparing the current Brazilian legal aspects about the whale watching with the 

international laws. We can observe that international agreements, such as the creation of 

Sanctuaries, are essential. Regulations about the whale watching are countries and 

states’ responsibilities, with wide variation. A common point in the workshop was the 

urge of adopting the ‘precautionary principle” to create law, norms, and ethics codes 

(IFAW 2000). 

Some laws from the document have been updated, such for Australia, with the 

creation of the Australian National Guidelines for Whale and Dolphin Watching in 

2005, a national politic replacing the version published in 2000 (Australian Government 

2015). The Australian and the Brazilian legislation have similar approaches. However, 

the speed of vessels descriptions of the Australian law is more detailed and covers more 

points in the national aspect. In Brazil, only the “ – Ordinance 117” from IBAMA deals 

with norms about the proximity of boats to groups of cetacean, mostly for baleen 

whales. In Argentina, Valdes Peninsula is famous for the whale watching , with the 

southern right whale (Eubalaena australis) as the principal target. Nowadays, the 

Provincial Law 5714 from 2008 is the legal provision in existence. Besides the norms 

that control the proximity of vessels, this law forecasts public tenders for companies 

wishing to execute this activity, with a tax paid to the Province (Sironi et al. 2010). 

However, Chalcobsky et al. (2017) still indicate failures in the legislation, and due to 

changes in the biological system of the species, some aspects can be improved to make 

the rules more easily modified. In Brazil, no travel agency doing the whale/dolphin 

watching pay taxes addressed to programs to research and conserve these animals. 

In FN, documents such as the Management Plans of both MPA 

(FUNATURA/IBAMA 1990, IBAMA 2005), the Carrying Capacity Studies (Luís-Jr 

2009; Elabore 2008) along with laws and normative instructions for the whale watching 

are not enough to minimize the impacts of dolphin watching on the spinner dolphin 

population of the archipelago. The lack of equipment and supervisory organ (ICMBio) 

personnel and the lack of medium and long-term environment conscious by the 

community make the norms inefficient. The limits for the number of trip boats as 
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quoted in the Carrying Capacity Study in the Parnamar-FN (Luís-Jr 2009) are not 

observed by the tour operators and are not controlled by the ICMBio either. The 

population does not support mitigating actions such as boat propellers protectors and the 

protections of new areas free from tourist activities to guarantee the stay of dolphins 

without impact. 

According to the data from the Ecotourism Department at the ADM-FN, the 

number of tourists in FN is increasing year after year. This fact warns about its 

consequences that must be carefully watched. Impacts may occur on environmental, 

biodiversity, social, and economic aspects at the expense of the tourism growth. 

According to the TALC stages (Butler 1980) for a tourist destination, FN is 

currently in the stagnation stage, in which the capacity levels have been exceeded for 

many sectors. The number of vessels in the archipelago and the number of visits they 

make are out of control, especially in the APA-FN, despite the existence of a “Nautical 

Carrying Capacity Study for the Parnamar-FN” (Luís-Jr 2009) and a “Carrying Capacity 

Study for the APA-FN (Elabore 2008). The sewage, water treatment, and waste 

collection systems, which should be governed by the State of Pernambuco’s 

government, are undersized for the residents and tourists in the island each year, causing 

social, economic and environmental issues. In 2013, with the concession, some areas 

and services of public use in the Parnamar-FN had a revitalization process. 

The future of the FN tourist destination is still uncertain. Few actions trying to 

follow the TALC’s rejuvenation path can be noted. However, the lack of medium and 

long-term planning and the environmental consciousness by the population, the 

recurrent conflicts of ideas between the ecological institutions and the community, and 

the individual thought overwhelming the collective one suggest the stagnation path in 

FN. A decline is unlikely, as the natural beauties of the archipelago still overcome the 

obstacles of the high cost of the destination for both national and international tourists. 

 The Butler approach (1980) was applied for some other insular destinations, 

such as Tenerife (Rodríguez et al. 2008), Isle of Man (Cooper and Jackson 1989), 

Paradise Islands - Bahamas (Debbage 1990) among others. Zhong et al. (2008) applied 

the model to a National Park in China created in 1982 and observed that the area is at 

the consolidation stage. The cycle in FN, throughout five decades since the first tourist 

activities started and four decades of MPA, led the region to the last stage. In 2013, 

Feitoza and Gómez verified the environmental impact of tourism in the archipelago 

using the Tourism Ecological Footprint Method. They concluded that the tourism in FN 
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had an adverse effect on the natural ecosystem due mostly to the displacement of 

tourists to the archipelago, done by air transport, and the electric energy producing 

system by burning fossil fuels in the “Usina do Tubarão” thermoelectric power plant. 

The recognition of the TALC indicators for the dolphin watching in FN was 

possible for both activities: land-based and boat-based. Each TALC stage happens 

concomitantly for both the destination and the active development, with the last 

depending on the destinations, on the number of tourists, the increase of environmental 

impacts, and impacts on the local economy. For tourist destinations, the application of 

the TALC to a tourist activity presents limitations (Agarwal 1997), especially at the 

definition of the transition point between the stages. 

The constant presence of governmental and non-governmental environmental 

institutions and the researches in FN led to some preventive actions against the 

ecological impacts of the onboard dolphin watching. The Dolphin Bay was closed for 

boats and divers and the concession of boat traffic authorizations in the Parnamar-FN 

was ended. Even though, these activities did not avoid the increasing number of vessels 

in the APA-FN area. Some external events can contribute uniquely to how the boat trip 

developed. The rise of the presence of dolphins in APA-FN regions may induce the 

outbreak of new nautical activities, besides the traditional boat trip. The presence of 

external factors influencing the development of the destination was discussed by 

Agarwal (1997). 

The premise of the TALC model is that, in case of limitless tourist development 

and growth, the region will likely be unsustainable (Butler 1980, 2004), such as 

observed for the dolphin watching in FN. An increase of the negative impacts and the 

stress of the animals provoked by the boats may reduce their appearance in the 

archipelago, predicting the decline post-stagnation stage of the activity for on-water 

watching and consequently for the land-based watching. 

The educational component of the land-based dolphin watching in FN is more 

evident given that most of the time a qualified research team is at the Dolphin Watching 

Deck to do the research and provide information to the tourists in addition to the 

existence of informative panels and press material. However, this may not be observed 

for the boat trip, in which a brief information is given to the participants. In addition to 

the mandatory capacitation courses to the service providers so that they can work inside 

the Parnamar-FN area, the acquired knowledge is not applied. Krieger and Chadwick 

(2012) demonstrated that, by measuring the effectiveness of educational practices 
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before recreational diving and the harms caused to coral reefs in Florida, the divers are 

getting more full briefings with environmental information, leading to less damage to 

the reefs when compared to divers getting no information about the conservation. 

Therefore, especially for the boat trip, the educational component must be intensified, 

so the knowledge and the consciousness about the possible impacts are then part of the 

experience, together with the legislation and the creation of an ecological awareness in 

the participants. 

The demand for both activities, however, is not the same. Our data showed a 

strong correlation between the number of tourists and the demand of the boat trip and a 

weak correlation between the number of tourists and the demand for the Dolphin 

Watching Deck tour. Such observations may result from the short stay of most of the 

tourists in FN. The fact that boat trips are pre-scheduled in the tour packages and the 

significant chance and proximity to dolphins make many tourists with no particular 

interest on the animals to not seek for the Watching Deck trip. The access to the visits is 

also a factor that must be considered, once agencies offer the round trip transfer. For the 

Deck trip that does not require a guide, the tourist needs to rent a car, hire a taxi service 

or take a bus. The last itinerary does not reach the PIC Golfinho-Sancho, so part of the 

path must be done by walking. Moreover, the tourist must travel in the early morning 

hours due to the dolphins’ behavior. This more prominent logistics also makes that 

tourists look less for the Deck trip than they do for the boat trip. 

Stewart (1993) favors the sea conservation as a strategy to control tourism in 

coastal and sea zones. In this study, the author warns about the increasing popularity of 

onboard activities that, besides of raising the discharge of pollutants, such as oil, can 

increase the disposal of solid wastes. This increasing trend for the boat trip is a reality in 

FN, not only for the dolphin watching but also for many other leisure options. Careful 

monitoring and management must happen and the shutdown, if necessary. 

 

Conclusion 

This novel proposal of applying the TALC for a tourist activity was possible, 

recognizing the indicators of each stage with the same limitations for referring to a 

destination. The overlap between stages was verified, mainly because the development 

of the activity occurred together with the development of the destination. 

The perspective of a sustainable watching tourist activity is only possible with 

four factors together: planning, research, monitoring and management for conservation. 
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The economic benefits that the dolphins bring to FN have already been proven (Dunker 

2005). However, the significant challenge is still to conciliate the operation of the 

activities, economic gains, and conservation. We observed that tourism and the dolphin 

watching in FN are practiced without prior planning. Opportunities are identified by 

people and the tour operators promote new trips or expand their activities without 

consulting the governmental and environmental institutions. The issues resulting from 

this lack of planning made FN to be managed (on its social, economic and ecological 

aspects) to solute problems that should be avoided with prior action planning. The lack 

of structure of the monitoring institutions (governmental, environmental or state) and 

people’s consciousness and knowledge make the current legislation, even having 

blanks, not to be applied and monitored. This leads to an inefficient protection of the 

environment and biodiversity of FN (terrestrial or marine) and an ineffective action for 

sustainable tourism, which compatible with an insular environment. 

The archipelago is currently suffering a significant political uncertainty, directly 

affecting the environmental preservation and conservation of FN and the spinner 

dolphins. The increment of the tourism brings severe consequences in a limited 

environment such as an island, especially concerning to sewage, solid wastes, and 

hydric availability, as warned by Stewart (1993) about the adverse harms of coastal and 

sea areas with intense tourism. 

Considering the above exposed in this paper, we do the following managing 

recommendations and suggestions, so the tourism in FN and the dolphin watching have 

a path based on sustainability: 

-    continuity and intensification of the joint work between research and 

management towards the spinner dolphins, other cetaceans, and all the 

archipelago biodiversity conservation; 

-    continuous scientific monitoring; 

-    improvement of the environmental and urban expansion inspection 

system in the island; 

-    regular planning and action activities of environmental education for 

residents and tourists, focusing on the knowledge and the precautionary 

principle; 

-    identifying and implementing human-free priority areas for the rest 

and other vital activities of the spinner dolphins population; 
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-    intensifying the educational aspect of the boat trip through specific 

courses to the boat crew and conductors; 

-    review of the legislation to identify blanks and posterior creation of a 

comprehensive national law of protection for all the sea mammal species 

occurring on Brazilian waters, identifying and minimizing disturbing action to 

sea mammals and making it susceptible to changes, given the mutant nature of 

the ecological conditions of the occupation of sea mammals; 

-    review the licenses of the operating vessels in FN; 

-   mandatory use of propellers protectors for all the operating vessels in 

FN; 

-    formulation of more complete norms than the current about the traffic 

of boats in the MPAs of FN, minimizing the impacts on the spinner dolphins by 

limiting the number of daily visits, the speed of vessels, the time of stay next to 

group of dolphins and kinds of permitted approaching, made through a 

participative management with the tour operators. 

Therefore, the tourism in FN must be carefully reviewed and rigid laws must be 

created for all of its aspects, so the environment is not negatively affected by human 

activity. A different development must be applied in FN comparing to what happened in 

its history focusing on a sustainable use of natural resources. 
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CONHECIMENTO, ATITUDES E COMPORTAMENTOS DE TURISTAS DE 

OBSERVAÇÃO DE GOLFINHOS EM FERNANDO DE NORONHA, BRASIL. 

 

Resumo 

 

 Além do lazer, nos passeios de observação de cetáceos os componentes de 

interpretação e educação estão envolvidos na satisfação e criação de uma consciência 

ambiental nos participantes. Assim, este estudo teve o objetivo de entender a percepção, 

aprendizado e tendência a atitudes de conservação dos participantes das atividades de 

dolphin watching em Fernando de Noronha. Foram aplicados um total de 140 

questionários aos turistas após a participação nos passeios de observação de golfinhos 

em FN. Participantes moradores na região sudeste do Brasil (57,9%). e com ensino 

universitário (88.6%) foram a maioria entre os respondentes. Apesar do golfinho ser a 

figura principal de marketing para o turismo em FN, o turismo de "sol e praia" foi o 

mais citado como principal motivo da viagem. A satisfação declarada com os passeios 

foi alta tanto para o Mirante dos Golfinhos (94,4%) como para o passeio de barco 

(83,1%). Os turistas que foram ao Mirante dos Golfinhos, onde o componente educativo 

é mais evidente, tenderam a dar mais respostas corretas para as questões de 

conhecimento e acertar tanto as proibições quanto as permissões da legislação de 

proteção aos golfinhos em FN. A oportunidade de observação de um animal carismático 

em ambiente natural, como ocorre em FN, torna mais fácil para os condutores/gestores 

acessar o componente afetivo dos turistas. Desta forma, com informações claras e 

objetivas, os turistas irão se sentir mais motivados a agir, permitindo assim que 

mudanças de longo prazo nos comportamentos e atitudes ocorram, contribuindo para a 

preservação do arquipélago. 

 

Palavras-chave: Turismo marinho. Satisfação. Atitudes. Educação. Turismo de 

observação. Golfinhos. 
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KNOWLEDGE, ATTITUDES AND BEHAVIOR OF DOLPHINS WATCHING 

TOURISTS' IN FERNANDO DE NORONHA, BRAZIL. 

 

Abstract 

 

 The components of interpretation and education in whale/dolphin watching 

tours, besides providing leisure to the participants, are involved in the satisfaction and 

creation of an environmental awareness. This study aimed to understand the perception, 

learning and tendency to conservation attitudes of the participants of dolphin-watching 

in Fernando de Noronha (FN). We applied 140 questionnaires with tourists after 

participating in dolphin watching tours in FN. Participants living in the southeastern 

region of Brazil (57.9%) and with College education (88.6%) were the majority among 

respondents. Although the dolphin is the main marketing figure for tourism in FN, "sun 

and beach" tourism was the most cited reason for the trip. The satisfaction declared by 

respondents was high for both the Dolphins’ Deck (94.4%) and the boat tour (83.1%). 

Respondents visiting the Dolphins’ Deck, where the educational component is most 

evident, tended to provide more correct answers related to knowledge and legislation 

towards dolphins protection in FN. The opportunity to observe a charismatic animal in a 

natural environment, as occurs with the spinner dolphin in FN, makes it easier for 

tourist guides and managers to access the affective component of tourists. Providing 

clear and objective information for tourists may promote long-term changes in their 

behavior and attitude and contribute to the spinner dolphin protection and to the 

archipelago preservation. 

 

Keywords: Marine tourism. Satisfaction. Attitudes. Education. Whale watching. 

Dolphins. 
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Introdução 

 

 A grande oferta de destinos turísticos, com os mais variados temas e preços 

tornou esta indústria uma das mais promissoras em todo o mundo (HASSAM, 2000; 

HOYT, 2001; WTO apud LEE; CHANG, 2008). Com este crescimento, o esteriótipo e 

comportamento do turista se altera continuamente. O turista que procura apenas 

relaxamento não foi extinguido, mas nas últimas décadas surgiu um perfil de turista 

mais consciente, preocupado com suas ações mesmo em momentos de lazer (LÜCK, 

2003a; 2015). Neste sentido que surgiram os programas de turismo com interpretação 

do ambiente, em áreas com rica cultura, história e também em áreas naturais. 

 Diversas pesquisas já expõem a importância da interpretação e educação nos 

passeios de observação de cetáceos (FORESTELL, 1993; ORAMS, 1997) e a demanda 

por parte dos turistas do componente educacional destes passeios (LUCK, 2003; LUCK, 

2015).  Dois modelos de interpretação de vida selvagem em turismo marinho são 

conhecidos hoje e que se propõem serem utilizados para alcançar maior satisfação e 

efetividade de absorção de conhecimento e consciência de conservação ambiental nos 

passeios de observação de golfinhos e baleias. 

 O primeiro modelo, proposto por Forestell (1993), consiste de três fases: pré-

contato, contato e pós-contato; onde o autor sugerem que em cada fase os participantes 

apresentam focos cognitivos diferentes e por isso diferentes tipos de conteúdo devem 

ser apresentados. Neste primeiro modelo, os autores identificam dois problemas que 

podem atuar em programas de educação em ecoturismo marinho: o primeiro é a curta 

duração dos passeios, o que limita a quantidade de informação e o pouco tempo que o 

guia tem para adquirir a credibilidade dos participantes e assim manter seu interesse e 

atenção e o segundo é a dificuldade em fornecer informações, muitas vezes científicas, 

para leigos. No segundo modelo, Orams (1994, 1996, 1997), usando como base o 

trabalho de Forestell (1993) e baseando-se em teorias de aprendizagem criou um 

modelo mais detalhado (Figura 1) para aumentar a efetividade em programas de 

interpretação de turismo de vida selvagem. Segundo o autor, fatores como a dissonância 

cognitiva e o domínio afetivo são a base para uma interpretação ambiental efetiva, onde 

um senso de responsabilidade pessoal sobre as questões ambientais deve ser criado nos 

participantes. Para Orams (1994) as relações entre assimilação da informação, mudança 

de atitude e mudança comportamental é um pouco mais complexa do que a base 

proposta por Forestell (1993).  
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Figura 1 - Modelo proposto por Orams (1996). Fonte: Orams, 1996. 

 

 Nota-se que no trabalho de Forestell (1993), o termo educação ambiental foi o 

utilizado, ao passo que posteriormente, nos trabalhos de Orams (1994, 1996, 1997) o 

termo interpretação foi introduzido. O termo "interpretação", por se tratar de passeios, 

em locais informais, com público voluntário e não cativo (HAMMITT, 1984) é o que 

mais se encaixa para os passeios de observação de vida selvagem como o turismo de 

observação de cetáceos na natureza. 

Golfinhos e baleias são conhecidos por serem animais carismáticos, espécies-

bandeira que despertam emoções (SILVA-JR., 2010) e que por isso hoje podem ajudar 

na conservação do ambiente marinho (VILAS-BOAS; DIAS, 2010) quando bem 

interpretados durante sua observação. Por muitas décadas diversas espécies foram 

caçadas e populações dizimadas (HAMMOND, 2006), mas atualmente, o uso não-letal 

como alvos do turismo têm sido cada vez maior (HOYT, 2001; O'CONNOR et al., 

2009; CYSNEROS-MONTEMAYOR et al., 2010; TRAVE et al., 2017). Popularmente 

conhecida como whale watching a atividade também envolve a observação de 

golfinhos. Apesar da atividade ter iniciado na década de 1950 (HOYT, 1992), apenas 

em 1993 foi reconhecida formalmente pela IWC (International Whale Commission) 

como uma "indústria legítima do turismo que promove o uso sustentável destes 

animais" (ORAMS, 2000). 

 Entender a visão do turista sobre a atividade é necessária para uma melhoria das 

operações realizadas, marketing e gestão sustentável, potencializando assim a satisfação 

dos participantes (TORRES-SOVERO et al., 2012; HWANG et al., 2005). Baseado no 
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exposto acima, o objetivo deste estudo foi  entender a percepção, aprendizado e 

tendência a atitudes de conservação dos participantes das atividades de dolphin 

watching em Fernando de Noronha, visando a melhoria da atividade no arquipélago. 

 

Materiais e métodos 

 

Área de estudo 

A pesquisa foi realizada no Arquipélago Fernando de Noronha (FN) (Figura 2), 

situado no Oceano Atlântico Sul, formado por 18 ilhas e ilhotas, totalizando 26km
2
 

(MAIDA; FERREIRA, 1997; CARLETON; OLSON, 1999). A ilha principal, de 

mesmo nome do arquipélago é a única habitada e possui 17 km
2
. 

O arquipélago é constituído por duas áreas protegidas federais (chamadas de 

Unidades de Conservação, termo usado no Brasil), o Parque Nacional Marinho de 

Fernando de Noronha (Parnamar-FN), criado em 1988 (FUNATURA/IBAMA, 1990), 

categoria II da IUCN e a Área de Proteção Ambiental de Fernando de Noronha – Rocas 

– São Pedro e São Paulo (APA-FN), criada em 1986 (IBAMA, 2005), categoria VI da 

IUCN. Visando a melhorar as estruturas voltadas ao turismo no Parnamar-FN, a gestão 

da MPA realizou uma licitação para concessão destes serviços a uma empresa privada, 

em 2013 (ESTIMA et al., 2014; TISCHER et al., no prelo, cap 1). 

O turismo é a principal atividade econômica de FN, atraindo turistas nacionais e 

internacionais pela beleza cênica das paisagens naturais e proximidade com a vida 

marinha. Destacam-se as atividades recreativas náuticas, trilhas e caminhadas, pesca 

esportiva, mergulho autônomo e livre, observação de golfinhos e passeios históricos. A 

observação de golfinhos-rotadores (Stenella longirostris) desempenha um forte papel 

econômico (DUNKER, 2005). Outros cetáceos também ocorrem no arquipélago, como 

a baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae) sendo o segundo cetáceo com presença 

regular (LODI, 1994), o golfinho-pintado-pantropical (Stenella attenuata), baleia-piloto 

(Globicephala macrorhynchus) e golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus), com 

registro pontuais (SILVA-JR. et al., 2005). 

Duas atividades de observação dos golfinhos estão disponíveis em FN, a 

observação por terra (Mirante dos Golfinhos) e por barco. O número de turistas que 

procuram por cada atividade é diferente, sendo o passeio de barco mais popular (ver 

Tischer et al. no prelo - cap 1, para mais informações). 
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 Fernando de Noronha é um dos lugares no mundo onde é possível a pesquisa das 

interações golfinhos-turistas por oferecer atividades de barco e terra e onde é possível 

encontrar turistas que procuram pelas duas ou apenas uma das atividades, permitindo a 

análise comparativa. 

 

 

 

Figura 2 - Arquipélago Fernando de Noronha, Estado de Pernambuco (Brasil).  

 

Coleta de dados 

 De julho de 2015 a março de 2016, 140 questionários foram aplicados na APA-

FN e no Parnamar-FN. Os questionários foram aplicados em três pontos: Mirante dos 

Golfinhos, passeio de barco e sala de embarque do aeroporto de FN.  

 Para o cronograma de aplicação (Tabela 1), foram selecionados três meses 

considerados de alta do turismo e três meses de baixa, com base na mediana do número 

de turistas que participaram de cada atividade do turismo de observação em FN 

(Mirante dos Golfinhos e Passeio de barco), com dados fornecidos pelo Projeto 

Golfinho Rotador e gestão do Parnamar-FN respectivamente e em dados da entrada de 

turistas pelo aeroporto FN, fornecidos pela Coordenadoria de Ecoturismo da ADM-FN, 

todos entre os anos de 2006 - 2014.  
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Tabela 1 - Cronograma de aplicação dos questionários na APA-FN e 

no Parnamar-FN. 

  Alta do turismo Baixa do turismo 

  outubro/2015 julho/2015 

Mirante dos Golfinhos novembro/2015 agosto/2015 

  fevereiro/2016 março/2016 

  outubro/2015 julho/2015 

Passeio de barco novembro/2015 agosto/2015 

  março/2016 fevereiro/2016 

 

outubro/2015 julho/2015 

Aeroporto novembro/2015 agosto/2015 

  março/2016 fevereiro/2016 

 

 Cada ponto de aplicação dos questionários recebeu esforço amostral de quatro 

dias por mês e o esforço diário em cada ponto foi de três horas. No aeroporto a 

amostragem foi entre 14 - 17h devido ao horário dos vôos de saída da ilha; e entre 8h e 

30min e 11h e 30min tanto no Mirante dos Golfinhos como no passeio de barco, devido 

ao maior fluxo de turistas. O esforço amostral foi intercalado diariamente entre os três 

pontos, não sendo repetido o mesmo ponto em dias seguidos sem que os outros dois 

pontos tenham sido amostrados. 

 Os questionários foram aplicados por exaustão não-probabilística de acordo com 

a disponibilidade e interesse dos turistas em participar da pesquisa. A abordagem dos 

candidatos à pesquisa foi realizada com uma breve apresentação da pesquisa e leitura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foi respeitada a disponibilidade 

e o interesse dos turistas de participar ou não da pesquisa. 

 Em março de 2015 foi realizado um piloto deste estudo para ajuste do formulário 

do questionário. Após os ajustes, o questionário foi estruturado em 4 partes: Parte 1 - 

informações sobre o perfil socioeconômico e demográfico dos turistas; Parte 2 - 

percepção e conhecimento sobre Unidades de Conservação; Parte 3 - percepção e 

conhecimento sobre os golfinhos-rotadores e outros cetáceos e Parte 4 - Atitudes e 

comportamento relacionados à conservação dos golfinhos e de FN. 

 Como se trata de uma pesquisa com seres humanos, o projeto foi submetido e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC), CAAE 45863615.6.0000.5526. Por tratar-se de uma pesquisa realizada 

em área protegida, o projeto foi submetido e aprovado pelo Sistema de Autorização e 
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Informação em Biodiversidade (Sisbio), autorização n
°
32474-3. conforme legislação 

nacional,  

 

 Análise dos dados 

 

 As primeiras partes do questionário, relacionadas ao perfil do turista, motivos da 

viagem, satisfação e aprendizado durante os passeios foi tratada de forma qualitativa e 

quantitativa de frequência de resposta e posteriormente ajudaram na análise e 

compreensão das demais questões. As percepções sobre áreas protegidas e cetáceos 

foram analisadas da mesma forma. 

 A parte Atitudes de Conservação já foi apresentada no questionário em forma de 

tabela, para que os participantes assinalassem uma entre cinco alternativas na escala de 

concordância para cada afirmação, que depois foi convertida em valores para a Escala 

de Likert de cinco pontos. As alternativas de respostas e seus respectivos valores são: 

discorda fortemente = 1, discorda = 2, nem concorda nem discorda = 3, concorda = 4 e 

concorda fortemente = 5. Para as afirmações apresentadas, valores maiores (5 e 4) 

indicam atitudes favoráveis à conservação e os valores menores (1 e 2) atitudes 

desfavoráveis à conservação. 

 O conhecimento que os participantes tinham sobre cetáceos e áreas protegidas 

foi apresentado através de questões abertas e posteriormente convertidas em valores 

através da Escala de Likert de três pontos. Foram assim classificados: 0 = respostas 

erradas, 0,5 = parcialmente correta e 1 correta. Para classificação das respostas, as 

informações foram comparadas com dados existentes na literatura.  

 Para avaliar e comparar quantitativamente os participantes, foram criados 

indicadores de conhecimento e de atitude e comportamento (CASTILHO, 2011) 

voltados para a conservação dos golfinhos e de Fernando de Noronha. 

 Os indicadores foram calculados com base nos valores obtidos em cada parte 

(Atitudes/Comportamento e Conhecimento) dos questionários, conforme as fórmulas a 

seguir: 

   

  
   

                             
    

   
   

     

 

 Em que Qc ou Qac é pontuação obtida por cada participante, Qcmax/ Qacmax é a 

pontuação máxima possível para as questões avaliadas. IC é o indicador de 
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conhecimento e IAC é o indicador de atitude-comportamento. Os valores dos 

indicadores variam entre 0 e 1, sendo os maiores valores representativos de maior 

conhecimento ou atitudes e comportamentos mais favoráveis à conservação. 

 Para analisar a frequência dos valores do indicador de conhecimento, este foi 

dividido em três classes iguais: classe I - baixo conhecimento (valores entre 0 e 0,33); 

classe II - médio conhecimento (valores entre 0,34 e 0,66); e classe III - alto 

conhecimento (valores entre 0,67 e 1). O mesmo foi feito para a análise de frequência 

dos valores do indicador de atitudes e comportamento. As três classes são: classe I - 

intensamente negativas (valores entre 0 e 0,33); classe II - moderadamente negativas 

(valores entre 0,34 e 0,66); e classe III - positivas (valores entre 0,67 e 1). 

 A confiabilidade dos indicadores foi medida através do coeficiente Alfa de 

Cronbach, que avalia a consistência interna de um questionário/formulário 

(CRONBACH, 1951). Valores entre 0,6 e 0,7 para o Alfa de Cronbach são considerados 

satisfatórios (MAROCO; GARCIA-MARQUES, 2006). O conjunto de questões de 

conhecimento apresentou consistência adequada, segundo o Alpha de Cronbach. Para 

alcançar uma maior consistência no conjunto de questões utilizadas na construção do 

IAC, algumas foram removidas e tratadas separadamente por se tratarem de temas 

relevante para o trabalho como um todo.  

 Por meio de Modelos Lineares Generalizados (GLM) e Modelos Lineares (LM) 

e abordagem de seleção de modelos stepwise, até a chegada do modelo mais 

parcimonioso com base na teoria de informação de Akaike - AIC, verificamos quais 

variáveis melhor explicavam os resultados dos IC e IAC, respectivamente. Foram 

considerados significativos os modelos que apresentaram o valor p-value menor que 

0,05. 

 Utilizamos a Análise de Correspondência Canônica (CCA) para identificar e 

quantificar a associação entre as respostas dadas pelos participantes nas questões de 

Atitude e Comportamento e variáveis sócio econômicas. O mesmo foi testado para as 

questões de Conhecimento. 

 As variáveis utilizadas nas análises de GLM, LM e CCA estão apresentadas na 

Tabela 2. 
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Tabela 2 - Variáveis testadas para as análises multivariadas para IAC e IC 

Variável Classificação Níveis 

Sexo Nominal F (feminino)/M (masculino) 

Idade Contínua  

Local de residência Nominal Por regiões do país (N, NE, S, SE, CO) 

Escolaridade Ordinal Ensino Médio, Superior, Pós-Graduação 

Renda Ordinal  

N de passeios Binária 1 (Mirante ou Barco)/2 (Mirante e Barco) 

Mirante Binária Sim/Não 

Passeio de Barco Binária Sim/Não 

Experiência prévia em 

whale/dolphin watching 

Binária Sim/Não 

 

Resultados 

 

Perfil dos participantes 

 Através de um esforço amostral de 72 horas, 140 questionários foram aplicados 

a pessoas com mais de 18 anos de idade (maioridade no Brasil). O perfil sócio-

demográfico dos participantes está apresentado na Tabela 3. 

 A maioria foram mulheres (63%), a idade dos participantes variou entre 18 e 69 

anos de idade, sendo a maioria entre 31 e 40 anos de idade (40%). Participantes com 

ensino universitário foram a maioria (88.6%) e apenas 7,1% com escolaridade até 

ensino médio. Dividindo os participantes por local de residência, seguindo nacionais e 

participante que moram fora do Brasil e as 5 regiões políticas do Brasil, apenas 2,1% 

moram fora do Brasil e entre os que moram no Brasil, 57,9% residem na região Sudeste. 

Dois intervalos de renda familiar foram os mais frequentes, 33% com renda entre 

R$7.500 e R$10.000 e 31% com mais de R$10.000.  Foi questionado aos participantes 

se era a primeira vez que visitava Fernando de Noronha e 94% responderam sim, 

enquanto apenas 9% retornaram ao arquipélago pela segunda ou mais vezes. Alguns 

participantes não responderam a todas as questões, sendo neste caso, indicados como 

"não informado" nos dados.  
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Tabela 3 - Perfil dos participantes em termos de gênero, idade, escolaridade, 

local de residência e frequência de visita a FN (n=140).  

Variável % 

Gênero  

     Homem 37 

     Mulher 63 

Idade  

     18-30 30 

     31-40 40 

     41-70 30 

Escolaridade  

     Ensino médio 7,1 

     Ensino superior 65,7 

     Pós-graduação 22,9 

     Não informado 4,3 

Renda familiar  

     Até R$2.500 1 

     R$2.500-R$5.000 11 

     R$5.000-R$7.500 21 

     R$7.500-10.000 33 

     >R$10.000 31 

     Não informado 2 

Local de residência  

     Norte 1,4 

     Nordeste 14,3 

     Centro-oeste 9,3 

     Sudeste 57,9 

     Sul 14,3 

     Fora do Brasil 2,1 

     Não informado 0,7 

Frequência de visita a FN  

     Primeira vez 94 

     Segunda ou mais vezes 9 

 

 Sobre o principal ou principais motivos da viagem a Fernando de Noronha, o 

resultado apresentou grande variação (Tabela 4), sendo "sol e praia" o mais citado. A 

observação de golfinhos, foi citada principalmente associada com outras opções. 
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Tabela 4 - Número de citações dos principais motivos da viagem do 

participante a Fernando de Noronha (n=140). 

Motivo da viagem Apenas junto com outra(s) opções 

Sol e praia 33 80 

Mergulho 5 50 

Surf 0 5 

Trilha 0 32 

Observar golfinhos 3 65 

Outro/s 15 9 

 
Conhecer a ilha 

 
Curtir as férias 

 
Curtir a natureza 

 
Conhecer o paraíso 

 
Tranquilidade 

 
Visitar um familiar 

 
Estudo - viagem da universidade 

 
Campeonato de bridge 

  Participar de um casamento 

 

 Na segunda parte do questionário, as questões eram sobre a satisfação e 

aprendizado durante os passeios de observação de golfinhos. Para estes resultados foram 

utilizados os questionários dos participantes que realizaram os dois passeios (Passeio de 

barco e Mirante dos Golfinhos) e responderam total ou parcialmente esta parte, 

totalizando 89 questionários (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Frequência de respostas da Parte 2 do questionário - Satisfação e aprendizado (n=89). 

  
Sim Não 

Nem concordo 

nem discordo 
Não responderam 

Queria ter mergulhado com os golfinhos 39,3% 48,3% 9,0% 3,4% 

Queria ter tido contato físico (abraçar, beijar, etc) com os 

golfinhos 

25,8% 60,7% 12,4% 1,1% 

Fiquei satisfeito com o passeio de barco para ver os 

golfinhos 
83,1% 7,9% 5,6% 3,4% 

Fiquei satisfeito com o passeio do Mirante dos Golfinhos 94,4% 1,2% 2,2% 2,2% 

No passeio de barco recebi informações suficientes sobre 

os golfinhos 
28,1% 41,6% 30,3% 0% 

No Mirante dos Golfinhos recebi informações suficientes 

sobre os golfinhos 
83,1% 9,0% 7,9% 0% 

Depois do passeio de barco, compreendo mais sobre o 

meio ambiente 
23,6% 41,6% 34,8% 0% 

Depois do passeio de barco, compreendo mais sobre os 

golfinhos 
24,7% 39,3% 36,0% 0% 

O passeio de barco foi mais informativo do que o Mirante 

dos Golfinhos 
7,9% 71,9% 18,0% 2,2% 

O passeio de barco foi mais interessante do que o Mirante 

dos Golfinhos 
24,7% 36,0% 38,2% 1,1% 

 

Indicadores de conhecimento e atitudes-comportamentos de conservação 

 

 Tanto para o IC (Indicador de conhecimento) como para o IAC (Indicador de 

atitude e comportamento), o índice do alfa de Cronbach teve valores satisfatórios, sendo 

0,80 e 0,73, respectivamente. 

 Os valores do IC variaram entre 0 e 1, as pontuações mínimas e máximas 

possíveis, com uma média de 0,35. Para IAC os valores variaram entre 0,64 e 1, com 

média de 0,82. Neste caso nenhum participante recebeu a pontuação mínima (0).  

 A frequência das classes para os dois indicadores se encontra na Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Frequência de cada classe para os indicadores de conhecimento 

(n=140) e atitude e comportamento (n=116). 

Indicador de conhecimento - IC N % 

     Classe I - baixo conhecimento (0 -0,33) 81 57,9% 

     Classe II - médio conhecimento (0,34  - 0,66) 27 19,3% 

     Classe III - alto conhecimento (0,67 - 1) 32 22,9% 

Indicador de atitude e comportamento - IAC 

       Classe I - intensamente negativas (0 -0,33) 0 0,0% 

     Classe II - moderadamente negativas (0,34  - 0,66) 1 0,9% 
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     Classe III - positivas (0,67 - 1) 115 99,1% 

 

Atitude e comportamento de conservação e conhecimento 

 

 Os resultados não mostram correlação (Figura 3A) entre IC e IAC (R2 = -0.022, 

p > 0,05) . No entanto, valores mais baixos do IC foram mais frequentes comparados ao 

IAC, já que a média deste indicador foi mais baixa (Figura 3B). 

 

 

Figura 3 - Variação entre os indicadores de atitude e comportamento (IAC) e conhecimento (IC) 

dos turistas participantes das atividades de turismo de observação de golfinhos em Fernando de 

Noronha.  

 

 Algumas das questões utilizadas para a construção do IC acima também foram 

tratadas em separado, na seção abaixo, por estarem relacionadas às questões adicionais 

de percepção dos participantes sobre UCs e cetáceos e explicarem de forma mais 

detalhada este item. 

 

Percepção sobre UCs e cetáceos 

 

 A ideia de que Fernando de Noronha seja uma área preservada é amplamente 

divulgada na mídia. Mas a forma com que acontece, muitas vezes não é informada. 

Quando questionados se antes de chegar a FN sabiam que iriam visitar um Parque 

Nacional e uma Área de Proteção Ambiental (termos usados no questionário por serem 

os oficiais no Brasil) 85% dos participantes declararam que sim. No entanto, apenas 

25,7% declararam saber a diferença entre as duas, sendo que destes, quando orientados 

a citar uma diferença entre elas ou característica de uma, 33,3% não responderam, 
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33,3% não acertaram e 33,3% acertaram ao todo ou parcialmente. Ainda sobre o 

entendimento do que seja uma UC, a experiência de já ter visitado alguma foi uma das 

questões. Assim, 3,6% declaram que sim, mas sem citar o nome, 57,5% declaram não 

ter visitado. 36,9% declaram que sim e citando o local, mas destes 29,3% realmente são 

UCs inseridas no Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) e 7,1% das 

respostas estavam erradas, declarando locais que não são UCs, principalmente 

confundindo projetos de conservação marinha do Brasil como Projeto Peixe-Boi e 

Projeto Tamar como sendo uma UC. 2,1% não responderam a esta questão. 

 Durante as duas atividades do dolphin watching em FN, passeio de barco e 

Mirante dos Golfinhos, os turistas recebem orientação sobre a observação, leis, normas, 

biologia e comportamento dos animais. Mesmo assim, quando questionados sobre ter 

recebido orientação, 15% declararam não ter recebido nenhum tipo de orientação. 

 Uma das questões presentes no roteiro foi: "Você sabe quais espécies de 

golfinhos e baleias tem em FN?" 58,6% dos participantes declararam não saber. Dos 

41,4% participantes que declaram saber, um não respondeu sobre o nome das espécies, 

63,8% citaram apenas o golfinho-rotador e 34,5% citam o golfinho-rotador e ao menos 

mais uma outra espécie de cetáceo de ocorrência no arquipélago, principalmente a 

baleia-jubarte, o segundo cetáceo com avistagem regular sazonal em FN. 

 Em Fernando de Noronha já existe regulamentação, através de leis e instruções 

normativas, que definem as normas para o turismo de observação. Durante a orientação, 

os turistas são informados dos principais pontos destas normas. Mas quando 

questionados sobre conhecer as normas de proteção aos golfinhos-rotadores em 

Fernando de Noronha, 61,4% declaram não conhecer, 36,4% declaram que conhecem e 

3 participantes não responderam a questão. As questões seguintes no roteiro, estavam 

diretamente relacionadas a esta anterior e as respostas estão na Tabela 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



70 
 

 

Tabela 7 - Declaração de conhecimento dos participantes sobre as normas de proteção aos 

golfinhos-rotadores em Fernando de Noronha (n=140). 

Conhece as normas de proteção aos 

golfinhos? 

 

O que pode? O que não pode? 

Sim 36,4% (n=51) 
certo 98% (n=50) 96,1% (n=49) 

errado 0% 2% (n=1) 

sem resposta 2% (n=1) 2% (n=1) 

Não 61,4% (n=86) certo 46,5% (n=40) 47,7% (n=41) 

errado 0% 0% 

sem resposta 53,5% (n=46) 52,3% (n=45) 

sem resposta 2,1% (n=3) 

   
 

     

 A forma de aproximação dos passeios de barco aos grupos de golfinhos 

normalmente é feita de forma direta, onde o barco atravessa o grupo de golfinhos. 

Muitas vezes, ao ver esta forma de aproximação e a proximidade que os golfinhos ficam 

em relação ao barco, alguns turistas perguntam sobre os possíveis impactos negativos 

do passeio de barco. Com relação a este tema, foi perguntado aos turistas como eles se 

sentiriam se o barco, ao encontrar o grupo de golfinhos, passasse ao lado ou no centro 

do grupo, a maioria, 97,1% dos turistas declararam que ficariam contentes se o barco 

passasse ao lado do grupo de golfinhos, poucos ficaram descontentes (2,1%) ou 

indiferentes (0,7%). Já se o barco passasse no meio do grupo, como acontece 

normalmente, a frequência dos participantes que ficariam contentes diminui para 62,1%. 

Neste caso, os descontentes somam 33,6% e indiferentes 4,3%. 

 Na análise de GLM, para o IAC, o modelo inicial com todas as variáveis 

testadas não se ajustou e mesmo partindo de um modelo mais simples, testando apenas 

as variáveis socioeconômicas, nenhuma variável foi significativa.  No entanto, no teste 

LM para o IC, pode-se observar que a variável de ir ou não ao Mirante dos Golfinhos 

foi significativa, sendo que os participantes que foram ao Mirante dos Golfinhos tendem 

a dar mais respostas corretas (Tabela 8). 
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Tabela 8 - Modelo mínimo adequado para o IC, variável Mirante significativa. 

 

 O teste CCA mostrou que 8% das respostas das questões de Atitude e 

Comportamento são explicadas pelas variáveis sócio econômicas utilizadas; o mesmo 

foi encontrado para as questões de Conhecimento (8% de explicação). Analisando a 

associação entre as respostas, sem as variáveis sócio econômicas (Figura 4), 

encontramos uma associação entre as questões 05 e 06, referentes ao conhecimento dos 

participantes sobre as normas de proteção aos golfinhos em FN, ou seja, os participantes 

tendem a saber corretamente tanto as proibições quanto permissões das normas. As 

questões 03 e 04, referentes ao comportamento dos golfinhos em FN também estão 

associadas, mostrando os participantes tenderam a ter respostas incorretas para dois 

aspectos do comportamento dos golfinhos em FN.  

 

Figura 4 - Associação entre as respostas das questões de Conhecimento. 

 

Discussão 

 

 Com um bom planejamento e gestão, o turismo de vida selvagem tem o 

potencial de colaborar na conservação dos recursos naturais, influenciar atitudes e 

comportamentos, e aumentar o conhecimento dos turistas (FORESTELL, 1993; 

ORAMS, 1996; BALLANTYNE et al., 2009). Neste sentido, o dolphin wathcing em 
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Q5
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Indicador de Conhecimento 

 Estimate Std. Error
 

z value Pr(>|z|)  

(Intercept) -2.2253 0.3973 -5.602 2.12e-08* 

Mirante 1.7531 0.4049 4.330 1.49e-05* 
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FN possui os atributos necessários para a sensibilização dos turistas quanto à 

conservação e preservação dos golfinhos-rotadores, outros cetáceos e o ambiente 

marinho. 

  Por ser um local distante da costa, com dificuldades logísticas (principalmente 

de abastecimento) e com forte apelo de marketing o custo do turismo em FN é elevado, 

o que acaba por selecionar o público que visita o arquipélago. Em diferentes estudos já 

foi detectado que o elevado nível de escolaridade é o padrão para o publico do whale 

watching (FINKLER; HIGHAM, 2004 ORAMS, 2001; LÜCK, 2003b; OLIVEIRA et 

al., 2007). Para FN, características como renda familiar elevada para padrões brasileiros 

(mais de cinco salários mínimos) e alta escolaridade caracteriza o público visitante de 

FN e não apenas as pessoas que procuram pelas atividades de dolphin watching. 

 FN é divulgada na mídia como um "paraíso ecológico", o que deveria atrair 

turistas que procuram pelo ecoturismo em sua correta definição. No entanto, os dados 

deste estudo mostram que a procura pelo turismo de "sol e praia" ainda é predominante. 

O objetivo de ir para FN encontrar sua figura natural mais divulgada, o golfinho, fica 

em segundo plano. Nas atividades de turismo de vida selvagem, separar a experiência 

de encontrar um animal e de estar no ambiente natural é difícil (CURTIN, 2009). 

Assim, FN é um local que combina um ambiente de praia - muito procurado pelos 

brasileiros - e o turismo de vida selvagem, seja em mergulhos para observar peixes, 

raias, tartarugas e tubarões ou nos passeios para observar o golfinho-rotador.  

 Atividades que envolvam um contato mais próximo com cetáceos 

(mergulho/natação e contato físico) iniciaram na década de 1980 e se tornaram 

populares na década de 2000 (CURTIN, 2006; FROHOFF; PACKARD, 1995). Assim, 

características dos brasileiros como a falta de planejamento de viagem e conhecimento 

sobre o destino a ser visitado, ainda faz com que a ideia de "chegar perto" dos golfinhos 

em FN ainda seja citada pelos participantes desta pesquisa. 

 O longo tempo de existência e a organização das atividades de dolphin watching 

em FN (TISCHER et al., no prelo - cap 1) traduzem a satisfação expressa pelos 

participantes com os dois passeios disponíveis. No Arquipélago dos Açores, além da 

probabilidade de encontrar os animais e e seus comportamentos, fatores como o custo 

da viagem e o tipo de barco foram os que mais influenciaram a satisfação dos 

participantes (BENTZ et al., 2016). Em uma pesquisa futura mais detalhada, talvez 

esses mesmos fatores, entre outros, também podem ser os que influenciem na 

experiência dos turistas de dolphin watching em FN, visto que os custos de uma viagem 
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para a ilha e os tipos de embarcações usadas variam conforme as características e 

comodidades procuradas individualmente. 

  A caracterização de um passeio mais informativo em FN ser o Mirante dos 

Golfinhos fica clara. O passeio de barco é um passeio mais tradicional, mais divulgado, 

procurado por mais pessoas e proporciona uma maior proximidade com os animais 

(TISCHER et al., no prelo - cap 1). No entanto, quando questionados sobre qual passeio 

foi mais "interessante", uma distribuição quase igualitária das respostas, mostra uma 

disposição dos participantes em apreciar as diferentes formas de observação e 

experiências proporcionadas pelos passeios. Mesmo vendo os animais mais afastados do 

que no passeio de barco, a presença de uma equipe de pesquisa e a combinação com 

uma agradável paisagem onde também é possível a observação de outros animais (como 

aves), torna o passeio do Mirante dos Golfinhos tão interessante quanto o passeio de 

barco para algumas pessoas. Diferenças entre os turistas que fazem passeio de 

observação de orcas por barco e por terra foram mostrados por Finkler e Higham 

(2004), onde por exemplo os observadores de orcas a partir de ponto de terra 

apresentaram maiores preocupações sobre os impactos que o turismo embarcado pode 

causar nos animais. 

 Os participantes mostraram ter mais atitudes positivas em relação à conservação 

de FN e dos golfinhos-rotadores, talvez por naquele momento, estarem em um ambiente 

natural preservado, onde a preservação e conservação são faladas a todo momento. 

Além disso, segundo segundo Jacobs e Harms (2014) a existência de um conteúdo de 

interpretação nos passeios tende a aumentar as intenções de conservação.  O fato de 

estarem em uma paisagem diferente da área urbana onde vivem também pode contribuir 

para as intenções de conservação (CURTIN, 2009). 

 Embora a classe de baixo conhecimento tenha sido a mais frequente entre os 

participantes desta pesquisa, analisando as respostas separadamente, observamos que a 

retenção da informação pelos turistas parece ser seletiva. Questões sobre os golfinhos 

tiveram maiores acertos do que questões sobre as áreas protegidas. O termo "Unidade 

de Conservação" parece ser pouco conhecido pelos brasileiros e ainda menos a divisão e 

nomes usados para definir cada categoria e suas características. Os participantes 

tenderam a designar características mais restritivas de proteção para a APA (Área de 

Proteção Ambiental) e não para o Parque Nacional, isso pode ser devido ao nome criado 

para designar cada categoria, que pode gerar estas interpretações contrárias. Uma 

pesquisa realizada na Itália teve resultados semelhantes sobre a consciência dos turistas 
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de estar em uma MPA e esta era diretamente dependente do nível de educação e do 

local de residência (perto e longe da MPA) (PETROSILLO et al., 2007). No entanto, 

um aprofundamento sobre o conhecimento das características e denominações não foi 

feita neste trabalho.   

 Talvez, o termo genérico "área protegida" seja mais disseminado na população, 

como uma área para preservação do ambiente natural. As pessoas que visitam FN não o 

fazem por ser uma UC ou área protegida e sim por ter uma beleza cênica natural pouco 

encontrada em outros locais.  Isto ocorre devido ao marketing que mostra o arquipélago 

como um lugar com rica biodiversidade marinha e fotos que mostram a proximidade 

que as pessoas conseguem ter com diversos animais que não fazem parte do seu dia-a-

dia e,  que acabaram por despetar emoções e sensações de encantamento, aventura e até 

superação do perigo (no caso de encontrar um tubarão no mergulho, por exemplo). 

 A pouca visitação registrada nas UCs brasileiras (CASTRO et al., 2015) e o 

grande marketing envolvendo alguns projetos de conservação de fauna marinha também 

podem explicar a confusão mostrada pelos participantes em definir e caracterizar um 

Parque Nacional e uma Área de Proteção Ambiental. Os destinos de férias dos 

brasileiros são preferencialmente os que oferecem o turismo de "sol e praia" (PAULA et 

al., 2012). 

 Transmitir informações e conhecimento de maneira informal pode ser o melhor 

caminho para um destino de ecoturismo. Para os participantes do dolphin watching em 

FN, as orientações dos pesquisadores no Mirante dos Golfinhos ou do 

tripulante/condutor no passeio de barco não são percebidas como uma "palestra" ou 

parte formal da experiência do passeio, visto que alguns participantes declaram não ter 

recebido informações. Mas, quando respondem de maneira correta as questões com as 

informações mais importantes a serem absorvidas (nomes comuns das espécies e 

principais normas de proteção) mostra que a informação e o conhecimento estão sendo 

absorvidos sem que eles percebam. A observação de golfinhos foi vista como uma 

atividade de recreação, onde as pessoas aprendem sem esforço (PACKER; 

BALLANTYNE, 2004). Isso pode ser uma boa indicação, já que em seu momento de 

lazer, experiências mais informais serão mais bem recebidas pelos turistas. Packer e 

Ballantyne (2004) mostram que educação e entretenimento são complementares e 

sinérgicos, pois as pessoas não procuram uma combinação dos dois componentes, mas 

uma experiência onde a descoberta seja emocionante e a aprendizagem uma aventura, o 

que é compatível com as experiências do dolphin watching de FN.  A alta escolaridade e 
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renda, características do público que visita FN e as vivências prévias de cada pessoa 

também podem ajudar nesta internalização das informações recebidas. 

 A forma direta de aproximação dos barcos aos grupos de golfinhos é um tema 

controverso. Pela legislação essa forma de aproximação não é permitida (IBAMA, 

Portaria do  nº 117, de 26 de dezembro de 1996; Art. 2º - É vedado a embarcações que 

operem em águas jurisdicionais brasileiras: ... d)  interromper o curso de deslocamento de 

cetáceo(s) de qualquer espécie ou tentar alterar ou dirigir esse curso; e) penetrar 

intencionalmente em grupos de cetáceos de qualquer espécie, dividindo-o ou dispersando-

o; ...) mas segundo os barqueiros, se o barco passasse ao lado do grupo os turistas não 

ficariam satisfeitos com a experiência. Os possíveis impactos negativos dos barcos nos 

golfinhos (TISCHER et al. 2013) nem sempre é percebido imediatamente pelos turistas 

já que o momento do encontro é de euforia, principalmente por ser a primeira vez que a 

maioria das pessoas vê um golfinho (CURTIN, 2010). Mas passado algum tempo, 

alguns poucos turistas questionam os tripulantes/condutores dos barcos e os 

pesquisadores no Mirante dos Golfinhos sobre o possível perigo para os golfinhos 

chegarem tão perto dos barcos, como descrito e esperado que aconteça na fase pós-

contato proposta por Forestell (1993) e no domínio afetivo e dissonância cognitiva 

proposto por Orams (1996). Relacionado a este ponto, foi perguntado aos participantes 

se eles ficariam contentes, indiferentes, ou descontentes nas seguintes duas situações: 

barco passando no meio do grupo de golfinhos/barco passando ao lado do grupo de 

golfinhos. A frequência de satisfação com o barco passando no meio do grupo é menor 

comparando com a outra situação. Bach e Burton (2016), estudando a disposição dos 

turistas em diminuir o acesso em função da qualidade de vida em um programa de 

proximidade com golfinhos na Austrália, identificaram que 80% dos turistas estavam 

dispostos a diminuir o tempo e a proximidade com os animais em função da sua 

qualidade de vida, desde que as informações fossem fornecidas com clareza. Os 

possíveis impactos dos barcos nos grupos de golfinhos e as formas de mitigação usadas 

devem ser expostas com mais clareza aos turistas em FN e não escondidos, como 

atualmente acontece.    

 Os barqueiros e condutores/tripulantes das embarcações de turismo e condutores 

terrestres, para terem autorização de exercer a atividade dentro do Parnamar-FN 

precisam apresentar certificado de participação e conclusão em cursos de capacitação 

em ecoturismo oferecidos na ilha (PEREIRA et al., 2015). Mas, mesmo participando 

dos cursos, diversas pessoas em FN ainda não acreditam ou concordam com os 
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possíveis impactos negativos de um turismo mau gerenciado, ou preferem não informar 

aos turistas, temendo uma queda na procura pelos passeios. Este é um ponto que deve 

ser trabalhado, visto que o condutor é um componente crucial para o processo de 

satisfação e aprendizagem dos turistas em uma atividade de turismo de vida selvagem 

(FORESTELL, 1993; PEAKE; DYER, 2009).  

 Nas análises multivariadas, encontramos que a variável de ter ido ou não ao 

Mirante dos Golfinhos foi a que melhor explicou o indicador de conhecimento, 

caracterizando a existência do componente educacional e mais informativo deste 

passeio. A presença dos pesquisadores do Projeto Golfinhos Rotador, placas e material 

informativo e a liberdade de tempo de permanência no Mirante podem ser os fatores que 

explicam, concordando com Forestell (1993) que alerta que um dos grandes desafios no 

turismo observação de vida selvagem é a curta duração dos passeios. 

 As atitudes e comportamentos de conservação dos participantes não foi 

explicada por nenhuma variável. Segundo Hågvar (1994), o desenvolvimento de 

atitudes favoráveis ou desfavoráveis em relação aos recursos naturais é um processo 

sistemático contendo quatro níveis: conhecimento, valores do que está sendo perdido, 

atitudes e ação. A combinação dos dois primeiros níveis cria as atitudes claras e 

conscientes, que são a base para a motivação de um trabalho de conservação. Outros 

fatores que não foram contemplados nesta pesquisa podem influenciar as atitudes dos 

participantes, como por exemplo experiência e interesse de viagem a áreas naturais. 

 A associação entre as duas questões referentes às normas de proteção e entre as 

duas questões sobre o comportamento dos golfinhos em FN, mostra que os participantes 

tenderam a fixar mais as informações sobre legislação do que sobre a biologia da 

espécie. Este resultado também pode mostrar que o foco maior das informações 

passadas aos turistas em FN atualmente seja a legislação e não o conhecimento sobre a 

espécie. 

 Para alcançar o modelo proposto por Orams (1997) o dolphin watching em FN 

deve incluir mais mensagens de conservação. A oportunidade de observação de um 

animal carismático em ambiente natural, como ocorre em FN, torna mais fácil para os 

condutores/gestores acessar o componente afetivo dos turistas. Desta forma, incluindo 

mais mensagens de conservação nos passeios, com explicações claras e objetivas, os 

turistas irão se sentir mais motivados a agir, permitindo assim que mudanças de longo 

prazo nos comportamentos e atitudes ocorram (BALLANTYNE et al., 2009). Com essa 

maior consciência ambiental dos turistas, principalmente o dolphin watching embarcado 
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e outras atividades turísticas náuticas em FN podem ser feitas de maneira que cause 

menor impacto nos golfinhos sem perder a satisfação dos turistas.  

 Este foi o estudo inicial sobre a dimensão humana do dolphin watching em FN. 

Por ser um local onde o mesmo turista pode facilmente participar das atividades de 

observação por barco e por terra, uma comparação mais profunda das diferenças entre 

as duas atividades deve ser feita. Entre elas, o estudo da percepção dos turistas dos 

potenciais impactos causados por cada plataforma de observação, satisfação relacionada 

aos diversos elementos que compõem o dolphin watching em cada atividade e design e 

eficácia das formas de orientação em cada plataforma abordando a satisfação dos 

turistas com os componentes de lazer e interpretação das atividades. 

 A gestão adequada e sustentável de recursos naturais envolve a gestão das 

atividades do turismo em ambientes naturais, o que possibilita o estabelecimento de um 

maior vínculo entre o turismo e a biodiversidade; desta forma, traz benefícios para as 

duas partes (VILAS-BOAS; DIAS, 2010; AGARDY, 1993). O golfinho-rotador em FN 

é componente fundamental para sobrevivência e desenvolvimento do turismo 

(TISCHER et al., no prelo - cap 1) e de proporcionar, portanto a melhor experiência e o 

aumento da satisfação dos turistas nos passeios de dolphin watchinhg e com isso os 

ganhos econômicos locais e em conservação de FN. 
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INFLUÊNCIA DAS ATIVIDADES NÁUTICAS DO ARQUIPÉLAGO 

FERNANDO DE NORONHA (BRASIL) SOBRE OS GOLFINHOS-

ROTADORES (Stenella longirostris). 

Resumo 

 Os impactos das atividades humanas em cetáceos são difíceis de determinar pois 

podem assumir muitas formas a depender da espécie, geografia da área, características 

da atividade turística, entre outros fatores. Com a maior dispersão dos golfinhos pelo 

Mar de Dentro do Arquipélago Fernando de Noronha (FN) e o incremento do número 

de embarcações e de procura por passeios de barco, os encontros entre os golfinhos-

rotadores e embarcações em FN se tornaram mais numerosos principalmente na Área de 

Proteção Ambiental de FN (APA-FN). O objetivo do presente estudo foi investigar a 

influência das atividades náuticas da área da Baía de Santo Antônio e Entre Ilhas nos 

golfinhos-rotadores (Stenella longirostris) através da relação entre o tráfego de 

embarcações e a permanência dos grupos de golfinhos e suas repostas. As embarcações 

que trafegam na APA-FN, permanecem mais tempo com os grupos. Mas as condições 

de estado do mar influenciaram mais a permanência dos golfinhos do que as variáveis 

relacionadas ao tráfego de barcos. Manobras menos impactantes tiveram relação com 

menor tempo de permanência. A probabilidade do grupo de guarda de acompanhar às 

embarcações durante as interações está relacionada ao tipo de manobra realizada pelo 

barco e ao tipo de barco. O tipo de manobra também foi o principal fator responsável 

pela resposta de afastamento, aproximação ou neutra do grupo de golfinhos. A contínua 

mudança nos tipos de barcos de turismo e nas formas de operação, principalmente no 

tráfego de barcos da APA-FN podem explicar o processo de tolerância pelo qual os 

golfinhos de FN estão apresentando atualmente. Além de novas estratégias de manejo 

que devem ser adotadas, a comunicação clara com os turistas sobre os impactos do 

turismo de observação embarcado pode ter efeito na redução e mitigação desses 

impactos e preservação dos golfinhos-rotadores em FN. 

 

Palavras-chave: Turismo marinho. Golfinhos. Impactos. Manobras. Áreas Marinhas 

Protegidas. 
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INFLUENCE OF THE NAUTICAL ACTIVITIES OF THE ARCHIPELAGO 

FERNANDO DE NORONHA (BRAZIL) OVER SPINNER DOLPHINS (Stenella 

longirostris). 

Abstract 

 The impacts of human activities on cetaceans are difficult to determine because 

they can vary depending on the species, geography of the area, characteristics of the 

tourist activity, among others. With the greater dispersion of the dolphins by the Inside 

Sea from within the Fernando de Noronha Archipelago (FN) and the increase in the 

number of boats and search for boat trips, the encounters between spinner dolphins 

(Stenella longirostris) and boats became more numerous in Fernando de Noronha (FN), 

mainly in the Environmental Protection Area (APA-FN). The present study investigated 

the influence of nautical activities on spinner dolphin behavior in Santo Antônio Bay 

and Inter Island area. We verified the relationship between boat traffic and the 

permanence of dolphin groups and their responses. Boats travelling in the APA-FN, 

spent more time with dolphin groups. However sea state conditions had more influence 

on dolphins’ permanence than variables related to boat traffic. Boat maneuvers with less 

impact were associated with shorter permanence time. The probability of the guard 

group to accompany the boat during the interactions was related to the type of maneuver 

performed by the boat and the boat type. The type of maneuver was also the main factor 

responsible for the distance, approach or neutral response of dolphin groups. Continued 

change in tourism boat types and modes of operation, particularly in APA-FN boat 

traffic, may explain the tolerance process that spinner dolphins are currently presenting 

in FN. New management strategies are necessary and clear communication with tourists 

about the impacts of onboard watching tourism may reduce and mitigate these impacts 

and support spinner dolphin conservation in FN. 

 

Keywords: Marine tourism. Dolphins. Impacts. Boat maneuvers. Marine Protected 

Areas 
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Introdução 

 

 As interações entre cetáceos e embarcações podem resultar em impactos 

positivos e negativos. Os aspectos positivos do turismo de observação de cetáceos, estão 

relacionados a proximidade de pessoas com estes animais carismáticos e como este 

contato podem criar uma consciência de proteção ambiental (LUCK, 2003; ORAMS, 

1997; BALLANTYNE et al., 2009) além do benefício econômico para as comunidades 

que exploram este recurso (HOYT, 2001; O'CONNOR et al., 2009; CISNEROS-

MONTEMAYOR et al., 2010; FILLA; MONTEIRO-FILHO, 2009; HOYT, 2007). Os 

impactos negativos decorrem das interações com embarcações de turismo (LUSSEAU; 

HIGHAM, 2004; LUSSEAU et al., 2006; BEJDER et al., 2006) ou comerciais na área 

de ocorrência da espécie (ARAÚJO et al., 2008; SANTOS et al., 2013). 

 A sustentabilidade das operações de turismo de observação tem sido questionada 

em pesquisas que observam alterações comportamentais e/ou fisiológicas nas 

populações (LUSSEAU, 2003; 2004; LUSSEAU; HIGHAM, 2004), denominadas de 

impactos indiretos ou efeitos cumulativos e até morte ou ferimentos nos indivíduos 

(CAMARGO; BELLINI, 2007), denominadas de impactos diretos. 

 Misticetos (STAMATION et al., 2010; LUNDQUIST et al., 2013) e 

odontocetos (MEISSNER et al., 2013) podem ser afetados por atividades do turismo de 

observação. Delfinídeos podem apresentar aumento no intervalo respiratório (JANIK; 

THOMPSON, 1996; NOWACEK et al., 2001; LUSSEAU, 2003; IMAMURA, 2018, 

SANTOS et al.,2013), movimentação irregular (LUSSEAU, 2006), aumento da coesão 

dos grupos (BEJDER et al., 1999) entre outras reações. Na Nova Zelândia, em Bay of 

Islands (CONSTANTINE et al., 2004) e em Milford Sound (LUSSEAU et al., 2006) o 

comportamento de repouso de golfinhos-nariz-de-garrafa foi diminuído com um 

aumento no número de embarcações. A exposição cumulativa aos impactos de curto 

prazo pode levar à outras consequências, como a alteração de área de ocupação, por 

exemplo (LUSSEAU, 2005; BEJDER et al., 2006a; BEJDER et al., 2006b). 

 As embarcações de turismo de observação podem ser as mais impactantes 

(Janik; Thompson, 1996; CONSTANTINE et al., 2004) e conforme o tipo de 

embarcação, a quantidade e a forma de aproximação, provocam diferentes reações nos 

animais (PEREIRA et al., 2009). Entretanto, outros tipos de atividades náuticas também 

podem ser importantes agentes de impacto (SANTOS et al.,2013). 
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 Golfinho-rotador (Stenella longirostris) é uma espécie oceânica, com 

distribuição tropical e com populações conhecidas em áreas insulares. Está classificado 

pela IUCN como "Data deficient", no entanto, é uma espécie onde os impactos 

decorrentes do turismo estão amplamente relatados na literatura científica (TISCHER et 

al., 2013; TYNE et al., 2015; TYNE et al., 2017; DANIL et al., 2005; DELFOUR, 

2007; COURBIS; TIMMEL, 2009; TIMMEL et al., 2008). 

 O golfinho-rotador é alvo do turismo de observação no Havaí (EUA) 

(HEENEHAN et al., 2017), no Arqupélago Fernando de Noronha (Brasil) (TISCHER et 

al., 2013) e no Mar Vermelho (Egito) (NOTARBARTOLO DI SCIARA et al., 2008). A 

interrupção dos períodos de descanso é um dos impactos relatados para a população do 

Havaí, em decorrência das atividades turísticas (COURBIS; TIMMEL, 2009; DANIL et 

al., 2005; DELFOUR, 2007; COURBIS, 2007) mas os efeitos biológicos deste impacto 

ainda não estão claros, havendo sugestões de que isso pode levar à redução da 

viabilidade das populações (BEJDER et al., 2006b) 

 Os golfinhos-rotadores de Fernando de Noronha não possuem mais um 

comportamento diário previsível como o encontrado por Silva-Jr. et al. (2005) que 

relatam que a área de ocupação prioritária era a enseada chamada Baía dos Golfinhos. A 

ocupação de uma nova área na extremidade nordeste do arquipélago onde o tráfego de 

diversos tipos de embarcações é mais intenso foi documentada (TISCHER et al., 2017). 

O crescimento das atividades náuticas nos últimos anos pode ser um dos fatores que 

estejam contribuindo para tais alterações na ocupação dos golfinhos-rotadores em FN 

(TISCHER et al., 2017). 

 O objetivo do presente estudo foi investigar a influência das atividades náuticas 

em FN sobre os golfinhos-rotadores na área da Baía de Santo Antônio e na região 

chamada de "Entre Ilhas" através da análise da relação entre o tráfego de embarcações e 

a permanência dos golfinhos, além das repostas dos grupos à diversas variáveis. Exceto 

as variáveis ambientais, as outras escolhidas para serem avaliadas neste estudo são as 

que podem sofrer alterações de gestão para a prática sustentável do turismo de 

observação em FN. 

 

Material e métodos 

 

Área de estudo 
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 A extremidade nordeste do Arquipélago Fernando de Noronha, Estado de 

Pernambuco (Brasil) corresponde a uma área com baías e enseadas de praias de areia, 

praias de seixos, encostas rochosas e pequenas ilhas. Neste estudo, nos limitamos à face 

do arquipélago denominada Mar de Dentro (face noroeste), que na extremidade nordeste 

foi dividida em duas enseadas por suas diferenças ambientais e de gestão: a Baía de 

Santo Antônio e a região Entre Ilhas. A primeira está localizada na ilha principal do 

arquipélago desde a Ilha do Meio até o Morro da Viuvinha (aproximadamente 1.20 

km
2
), está dentro dos limites da Área de Proteção Ambiental de FN (APA-FN, criada 

em 1986) e é onde está localizado o único porto do arquipélago. Tem em média 12  

metros de profundidade e está margeada por praias de areia (Praia do Meio, Praia do 

Cachorro e Praia do Porto), encosta rochosa (Morro do Forte) e a uma praia de seixos 

(Praia da Biboca). A região Entre Ilhas é assim chamada por ser a área das ilhas 

secundárias do arquipélago que vai desde o Morro São José até a Ilha do Meio. Faz 

parte da área do Parque Nacional Marinho de FN (Parnamar-FN, criado em 1988) e tem 

área de aproximadamente 1.43 km
2
 e 15 metros de profundidade em média. Devido aos 

canais entre as ilhas esta área tem maior dinâmica oceanográfica por receber influência 

do Mar de Fora (face sudeste do arquipélago) (Figura 1). 

 As observações visuais foram feitas a partir do Forte Nossa Senhora dos 

Remédios (Figura 1) que fica a 45 metros acima do nível do mar, na Baía de Santo 

Antônio e dista 1.900 metros aproximadamente da região Entre Ilhas. 
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Figura 1 - Mapa da área de estudo mostrando as baías de presença dos golfinhos-

rotadores na extremidade nordeste do arquipélago, Baía de Santo Antônio e região 

chamada "Entre Ilhas", ponto de observação para coleta de dados e áreas protegidas de 

FN. 

 

 Nesta área, os registros de golfinhos-rotadores ocorreram em 90% dos dias, 

permanecendo em média 5 horas por dia. O tamanho de grupo mais registrado foi com 

mais de 200 indivíduos e a direção de deslocamento preferencialmente para a Ilha Rata 

(última ilha no extremo nordeste do arquipélago) (TISCHER et al., 2017). 

Anteriormente, o registro desta espécie em FN foi feito para a Baía dos Golfinhos 

(Figura 1), uma enseada de 15-25 metros de profundidade com praias de seixos e 

encostas escarpadas, executando comportamentos de descanso, acasalamento, jogo e 

amamentação entre outros (SILVA; SILVA-JR., 2009). A Baía dos Golfinhos foi 

fechada para entrada de embarcações e mergulho, em 1987, visando a proteção da área 

de descanso dos golfinhos-rotadores.   
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Espécie estudada 

 

 O golfinho-rotador (Stenella longirostris) é uma espécie oceânica de águas 

tropicais e subtropicais que habita principalmente ao redor de ilhas, bancos e atóis 

(PERRIN; GILPATRICK, 1994). O ciclo diário dos golfinhos-rotadores consiste de 

alimentação noturna em áreas offshore e descanso diurno, normalmente quando eles 

procuram baías protegidas (NORRIS, 1991). São sociáveis, vivendo em grupos onde o 

tamanho varia amplamente, desde dezenas a milhares (PERRIN; GILPATRICK, 1994). 

Segundo Norris e Dohl (1980), ocorre certa segregação por idade e sexo nos grupos 

com uma concentração de indivíduos mais vulneráveis (fêmeas, jovens e infantes) no 

centro e de indivíduos maiores (geralmente machos) na periferia. As atividades à 

superfície são uma das principais características de comportamento da espécie (FISH et 

al., 2006; DE CARLI et al., 2017) e junto com o comportamento diário previsível, os 

torna alvo do turismo de observação em algumas áreas (TISCHER et al., 2013; 

HEENEHAN et al., 2017; NOTARBARTOLO-DI-SCIARA et al., 2008). 

 As população do Oceano Pacífico Leste, no Arquipélago do Havaí (NORRIS; 

DOHL, 1980; TYNE et al., 2017) e a população do Atlântico Sul no Arquipélago 

Fernando de Noronha (SILVA-JR et al., 2005; TISCHER et al., 2017; FARRO, 2006) 

são as mais estudadas pela alta frequência de presença e facilidade de observação e 

estudos também foram feitos no Mar Vermelho (NOTARBARTOLO-DI-SCIARA et 

al., 2008) e na Polinésia Francesa (POOLE, 1995; GANNIER; PETIAU,  2006). 

 Os golfinhos-rotadores quando estão em situação de  interação com embarcações 

possuem  o comportamento de acompanhar a proa destas embarcações como uma forma 

de despistar, permitindo a fuga do grupo principal, descrito por Norris e Dohl (1980) 

para os rotadores do Havaí. Em Fernando de Noronha, Farro (2006) ao estudar a 

variabilidade genética dos golfinhos-rotadores com coleta de material a partir dos 

golfinhos que se aproximavam da proa da embarcação encontrou que 73% dos animais 

amostrados eram machos, indicando que o grupo de guarda é preferencialmente 

composto por machos adultos, já que neste trabalho apenas um filhote foi amostrado. 

 O golfinho-rotador está classificado pela IUCN e pelo Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBIO, 2016)  como "Data deficient". No Brasil, 

os impactos do turismo são o foco principal das recomendações de um documento 
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governamental que lista as espécies de cetáceos com maior pressão antrópica e ações 

para sua conservação são tidas como prioritárias (ICMBIO, 2011). 

 

Coleta e análise de dados 

 

 Entre janeiro de 2012 e dezembro de 2015 observações a partir do ponto de 

observação em terra foram realizadas para registrar a presença e comportamento dos 

golfinhos-rotadores e o tráfego de embarcações nas duas áreas de estudo (Figura 1). 

Especificamente as interações entre embarcações e golfinhos foram alvo deste estudo. 

As observações foram feitas de segunda a sábado iniciando às 5h e 30min e finalizando 

às 16 horas ou uma hora após a saída do último golfinho da área, se estes permaneciam 

na área após às 16 horas. O cronograma de observações ocasionalmente variou ao longo 

do período de estudo em função da disponibilidade de pesquisadores. Usando binóculos 

10x50, contador mecânico e planilhas de campo padronizadas, dois ou três observadores 

da equipe de pesquisa se alternavam em dois ou três turnos, respectivamente ao longo 

de cada dia de observação.  

 A partir da chegada do primeiro grupo de golfinhos na área de estudo (Baía de 

Santo Antônio ou região Entre Ilhas) o protocolo de amostragem foi realizado, 

registrando primeiramente as informações sobre os golfinhos e posteriormente, a cada 

aproximação de embarcação, os registros de interação. Estas informações foram usadas 

posteriormente como variáveis na análise dos dados e estão na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Definições utilizadas em campo para registro presença e comportamento dos grupos 

de golfinhos-rotadores, embarcações e interações. 

Definições usadas para registro dos golfinhos 

Tempo de permanência 

Soma do tempo entre a chegada do primeiro grupo de golfinhos na 

área de estudo e saída do último, descontando o tempo sem 

golfinho ao longo do período de observação, caso tenha ocorrido. 

 

Grupo 

Conjunto de golfinhos-rotadores, observados em uma das baías da 

área de estudo, que sempre que possível, durante sua chegada, foi 

contado o número de animais pelo pesquisador com ajuda do 

contador mecânico para classificação em categorias. Caso o grupo 

se separasse, cada parte foi novamente contada e registrada como 

novo grupo. No caso da chegada de mais grupos e junção, foi 

somado o número de indivíduos de cada grupo para obtenção do 

tamanho do novo grupo formado.   

Definições usadas para registro das embarcações 

Interação 

Registrado o início da interação quando o barco, em deslocamento 

na direção do grupo de golfinhos, estava a 10 metros de distância 

da chegada no grupo, durante a passagem pelo grupo e terminando 

o registro quando o barco se afastava 10 metros do grupo. 

Tipo de embarcação 

Motor de centro, motor de popa, pesca artesanal, catamarã de 

mergulho, sem motor (stand-up-paddle, caiaque, canoa havaiana e 

veleiro) 

Velocidade da 

embarcação 

Lento: máximo de 5 nós (velocidade definida na legislação para 

encontro de embarcação com golfinhos), identificada pela 

ausência de espuma formada pelo descolamento da embarcação.  

Rápido: acima de 5 nós, identificada pela formação de rastro de 

espuma  formada pelo descolamento da embarcação. 

Definições usadas para registro das interações entre golfinhos e embarcações 

Manobra de aproximação 

da embarcação ao grupo 

de golfinhos  

A - interna, B - lateral, C - interna e lateral, D - arco, E - círculo 

interno, F - lateral e interna (ver Figura 2) 

 

Resposta de superfície do 

grupo de golfinhos 

Aproximação - movimento do grupo de golfinhos na direção da 

embarcação 

Neutra - nenhum movimento aparente, de aproximação ou 

afastamento do grupo de golfinhos em relação à embarcação 

Afastamento - movimento de afastamento do grupo de golfinhos 

em relação à embarcação  
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Figura 2 - Representação gráfica dos tipos de manobras utilizados pelas embarcações em FN e 

adotados na coleta de dados nas seguintes categorias: A: interna, B: lateral, C: interna e lateral, 

D: arco, E: círculo interno, F: lateral e interna. Adaptado de Pereira et al. (2007). 

 

 Afim de verificar a influência de condições oceanográficas nas interações, as 

variáveis altura (metros) e direção das ondas foram incluídas. Estes dados foram 

acessados na internet em um site para surf que disponibiliza informações de previsão de 

ondas usando o modelo Wavewatch II.  As direções das ondas foram agrupadas 

conforme sua influência nas faces do arquipélago, ficando assim definidas: "swell no 

Mar de Dentro" e "swell no Mar de Fora". 

 As análises foram divididas entre as duas baías da área de estudo, pois cada uma 

está em uma área protegida diferente, com permissões e restrições de tráfegos de 

embarcações diferentes, segundo sua categoria dentro do Sistema Nacional de Unidade 

de Conservação (SNUC - Lei Federal 9.985/2000) e seus respectivos Planos de Manejo 

(Tabela 2). 
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Tabela 2 - Tipos de embarcações permitidas e proibidas para o tráfego em cada categoria de 

área protegida de FN. 

Categoria da área protegida Normas para tráfego de embarcações 

Parque Nacional Marinho (proteção 

integral) 

Permitido o tráfego apenas para embarcações 

cadastradas que receberam autorização da gestão 

da área protegida.  

Permitidos: 

 barcos de passeio* 

 barcos de mergulho autônomo 

 embarcações de resgate - quando 

necessário 

Proibidos: 

 lanchas de passeio 

 lanchas de pesca oceânica 

 barcos de pesca artesanal** 

 embarcações visitantes 

 navios de carga 

 caiaques, pranchas e canoas 

Área de Proteção Ambiental (uso 

sustentável) 

Todas as embarcações cadastradas (n=76 

atualmente) no arquipélago, entre outras. 

Permitidos: 

 lanchas de passeio 

 barcos de passeio 

 barcos de mergulho autônomo 

 lanchas de pesca oceânica 

 barcos de pesca artesanal 

 embarcações visitantes 

 navios de carga 

 caiaques, pranchas e canoas 

 embarcações de resgate 

Proibidos: nenhuma proibição 

* n=13, sendo 12 de motor de centro e 1 com motor de popa. Ocasionalmente no caso da embarcação quebrar, a 

gestão da UC pode conceder a autorização temporária para outra embarcação em substituição e esta pode ser de 

motor de centro. 

** A atividade de pesca é proibida na área do Parnamar-FN, no entanto, a passagem dos barcos para chegada nas 

áreas de pesca é frequentemente observada. 

 

 Os dados foram analisados com ajuda do software R (versão 3.3.3) e foi adotado 

um nível de significância de 5% (α = 0.05) para todas as análises estatísticas. 

 A seleção de modelos stepwise por regressão múltipla foi usada para analisar a 

permanência dos golfinhos durante as interações em relação às variáveis citadas acima.

 Para verificar a probabilidade de acompanhamento das embarcações durante as 

interações, realizada nesta espécie pelo grupo de "guarda" usamos a seleção de modelos 

stepwise por GLM Binomial com as mesmas variáveis acima citadas. 
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 Para verificarmos a resposta de aproximação do grupo todo de golfinhos em 

relação às embarcações, que foi categorizada em aproximação, neutra e afastamento, 

conforme descrito na Tabela 1 em relação às variáveis propostas, foi usado o método 

Classification Tree, para cada baía da área de estudo.  

 

Resultados 

 

 No período de estudo foram realizados 876 dias de monitoramento (9.245 horas) 

dos quais os golfinhos estiveram presentes em 92,8% dos dias e 51% do tempo (tempo 

de observação direta dos animais). Deste período, em 770 dias houve interações entre 

barcos e golfinhos-rotadores. Foram registradas 9.437 interações (Tabela 3), com a 

média de 12.24 interações por dia (s.d. ±8.3, mín. 1, máx. 63). 
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Tabela 3 - Descrição das frequência* das categorias das variáveis de interação utilizadas nas análises posteriores. Unidade de medida: número de 

interações/categoria. 

Variável % (n) 

Baía da área de estudo       

     Baía de Santo Antônio 68.1% (n=6.418)     

     Entre Ilhas 39.1% (n=3.019)     

Tipo de barco Baía de Santo Antônio Entre Ilhas     

     Motor de centro 59.0% (n=2859) 41.0% (n=1990)     

     Motor de popa 76.4% (n=1850) 23.6% (n=573)     

     Pesca artesanal 88.1% (n=853) 11.9% (n=115)     

     Catamarã de mergulho 67.8% (n=707) 32.2% (n=336)     

     Sem motor  100% (n=63) (n=0)     

     Navio de carga 100% (n=59) (n=0)     

     Outros 84.4% (n=27) 15.6% (n=5)     

Manobras       

     A 69.8% (n=6589)     

     B 11.5% (n=1082)     

     C 11.4% (n=1073)     

     D 1.5% (n=141)     

     E 3.0% (n=285)     

     F 2.1% (n=195)     

Manobras Motor de centro Motor de popa Pesca artesanal Catamarã de mergulho Sem motor Outros 

     A 53.4% (n=3519) 23.0% (n=1518) 10.4% (n=685) 11.8% (n=776) 0.5% (n=34) 0.8% (n=55) 
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     B 37.9% (n=410) 19.1% (n=207) 21.7% (n=235) 17.5% (n=189) 1.5% (n=16) 2.2% (n=24) 

     C 54.9% (n=589) 37.7% (n=404) 2.6% (n=28) 4.0% (n=43) 0.4% (n=4) 0.5% (n=5) 

     D 58.2% (n=82) 29.1% (n=41) 2.1% (n=3) 9.2% (n=13) 1.4% (n=2) 0% 

     E 30.9% (n=88) 57.9% (n=165) 3.5% (n=10) 3.5% (n=10) 2.1% (n=6) 2.1% (n=6) 

     F 56.4% (n=110) 35.4% n=69) 2.6% (n=5) 5.1% (n=10) 0.5% (n=1) 0% 

Resposta dos golfinhos      

     Afastamento 14.8% (n=638)     

     Neutra 15.1% (n=651)     

     Aproximação 70.1% (n=3022)     

Resposta dos golfinhos Manobra A Manobra B Manobra C Manobra D Manobra E Manobra F 

     Afastamento 67.1% (n=1424) 10.7% (n=227) 10.5% (n=222) 1.7% (n=35) 6.0% (n=128) 4.0% (n=85) 

     Neutra 47.0% (n=305) 46.1% (n=299) 4.0% (n=26) 0.9% (n=6) 0.8% (n=5) 1.2% (n=8) 

     Aproximação 79.1% (n=2364) 2.4% (n=71) 14.7% (n=440) 0.7% (n=20) 1.7% (n=50) 1.4% (n=42) 

Resposta dos golfinhos Motor de centro Motor de popa Pesca artesanal Catamarã de mergulho Sem motor Outros 

     Afastamento 51.1% (n=1086) 24.0% (n=511) 12.8% (n=271) 9.8% (n=209) 1.1% (n=23) 1.2% (n=25 

     Neutra 38.4% (n=250) 17.2% (n=112) 26.0% (n=169) 16.9% (n=110) 0.2% (n=1) 1.4% (n=9) 

     Aproximação 59.4% (n=1793) 22.6% (n=682) 6.4 (n=193) 10.7% (n=323) 0.2% (n=7) 0.8% (n=23) 

Acompanhamento       

     Sim 79.6% (n=4634)     

     Não 20.4% (n=1182)     

*Algumas categorias possuem dados ausentes na coleta, assim, o n total de cada variável pode ser diferente.
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 Entre as embarcações de turismo, os barcos com motor de centro permaneceram 

em média de 3 minutos (±1 minuto) próximo dos golfinhos durante as interações; os 

barcos com motor de popa 5 minutos (± 3 minutos). 

 Relacionando o tempo de permanência dos golfinhos em cada baía da área de 

estudo com as variáveis analisadas, encontramos que o tempo de permanência a cada 

dia é influenciado principalmente pelas variáveis do estado do mar. Os golfinhos 

tendem a permanecer mais tempo, tanto na Baía de Santo Antônio como na região Entre 

Ilhas em períodos de baixo hidrodinamismo, quando as ondas estão vindo 

predominantemente pelo Mar de Fora, deixando a região utilizada pelos golfinhos 

protegida do swell oceânico. A velocidade e o tipo de manobra das embarcações durante 

a interação tiveram menor influência, porém significativas, na permanência dos 

golfinhos. Para as duas baías os grupos permanecem mais tempo no local quando os 

barcos trafegam em velocidade rápida. 

 Para a região Entre Ilhas, as manobras dos tipos D, B, E e A (seguindo a 

grandeza decrescente do efeito) estão relacionadas com menor tempo de permanência e 

a manobras F está relacionada a maior tempo de permanência. Para a Baía de Santo 

Antônio, as manobras D, A, E e B (seguindo a grandeza decrescente do efeito) estão 

relacionadas com menor tempo de permanência dos golfinhos, sendo também apenas a 

manobra F relacionada com maior tempo de permanência. Os valores dos efeitos de 

cada variável para esta análise estão apresentados na Tabela 3. 

 Para a região Entre Ilhas, a variável "Tipo de barco" não teve efeito significativo 

sobre o tempo de permanência diário dos golfinhos, portanto, foi descartada na seleção 

do modelo mais ajustado; na região da Baía de Santo Antônio, as variáveis "Tipo de 

barco" e "Altura da onda" foram descartadas. 
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Tabela 3 - Efeitos das variáveis incluídas no modelo final para análise da influência no tempo de 

permanência em cada baía da área de estudo. Método: regressão múltipla.* 

Baía de Santo Antônio 

Variáveis Estimate Std. Error T-value p - value 

Intercept 6.1159 0.1172 52.185 < 0.001 

Swell - Mar de fora 0.3276 0.1197 2.737 0.006 

Velocidade rápida 0.2595 0.1026 2.528 0.011 

Manobra A -0.49537 0.14398 -3.441 <0.001 

Manobra B -0.02395 0.32158 -0.074 0.940 

Manobra D -1.37601 0.42876 -3.209 0.001 

Manobra E -0.12129 0.31589 -0.384 0.701 

Manobra F 0.02410 0.27902 0.086 0.931 

Entre Ilhas 

Variáveis Estimate Std. Error T-value p - value 

Intercept 4.84355 0.21151 22.900 < 0.001 

Swell - Mar de fora 0.52012 0.09619 5.407 < 0.001 

Tamanho da onda 0.75274 0.10399 7.239 < 0.001 

Velocidade rápida 0.38989 0.06776 5.754 < 0.001 

Manobra A -0.25781 0.13777 -1.871 0.061 

Manobra B -0.51843 0.16535 -3.135 0.001 

Manobra D -1.90118 0.76731 -2.478 0.013 

Manobra E -0.40250 0.23741 -1.695 0.090 

Manobra F 0.06370 0.33814 0.188 0.850 

* Manobra C usada como baseline. 

  

 A probabilidade do grupo de guarda acompanhar as embarcações durante a 

interação está mais relacionada ao tipo de manobra realizada pelo barco e ao tipo de 

barco (Tabela 4). A manobra de aproximação lateral (Tipo B) realizada principalmente 

pelas embarcações de pesca é a que menos influenciou no acompanhamento. Para a 

Baía de Santo Antônio, os barcos com motor de centro mostraram ter maior 

probabilidade de acompanhamento pelo grupo de guarda. As variáveis relacionadas ao 

estado do mar não foram significativas e tiveram menor influência no acompanhamento, 

sendo descartada do modelo a altura da onda e direção do swell para as duas baías. 

 

 



99 
 

Tabela 4 - Efeitos das variáveis significativas incluídas no modelo final para análise da 

influência na probabilidade de acompanhamento pelos golfinhos em cada baía da área de 

estudo. Método: General Linear Model Binomial.* 

Baía de Santo Antônio 

Variáveis Estimate Std. Error T-value p - value 

Intercept 0.93693 0.36510 2.566 0.010 

Manobra B -2.6832 0.3952 -6.789 <0.001 

Motor de centro 0.6906 0.2348 2.941 0.003 

Entre Ilhas 

Variáveis Estimate Std. Error T-value p - value 

Intercept 0.9653 0.1935 4.988 <0.001 

Manobra B -3.21971 0.23774 -13.543 <0.001 

Pesca** -1.03793 0.16513 -6.286 <0.001 

* Manobra C usada como baseline. 

 

 O tipo de manobra efetuada por embarcações ao avistar os golfinhos foi o 

principal fator responsável pela resposta comportamental de superfície dos grupos de 

golfinhos à presença da embarcação, sendo responsável pela primeira divisão de 

observações na análise de Classification tree, nas duas regiões do estudo. Para a Baía de 

Santo Antônio, as manobras dos tipos B, D, E e F tiveram maior relação com as 

respostas negativas, ou seja, de afastamento dos golfinhos. Para a Entre Ilhas, a 

manobra tipo B está relacionada às respostas neutras. Ondas com mais de 2.5 metros 

nas direções de maior impacto para o Mar de Dentro, estão relacionadas às respostas de 

afastamento (negativas) do grupo de golfinhos em relação à embarcação (Figura 3). 
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Figura 3 - Classification tree da resposta dos golfinhos a aproximação de barcos em relação as 

variáveis analisadas para cada enseada da área de estudo. 

 

Discussão 

 

 O incremento da ocupação dos golfinhos-rotadores na região da Baía de Santo 

Antônio e Entre Ilhas trouxe um alerta para os possíveis impactos, já que esta área é 
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atualmente a principal região de encontro entre golfinhos e embarcações (TISCHER et 

al., 2017). Um estudo inicial sobre as interações entre os golfinhos e as embarcações 

nesta área mostrou alta frequência de condutas ilegais pelas embarcações (TISCHER et 

al., 2013) e lesões nos golfinhos resultantes das interações com barcos também já foram 

relatadas (CAMARGO; BELLINI et al., 2007). 

 O número de interações registradas no presente estudo pode ser subestimado, 

visto que muitas interações ocorrem ao mesmo tempo e o processo de amostragem que 

também coleta informações sobre a presença, permanência e comportamento dos grupos 

que frequentemente se separam e juntam é outro fator que limita o registro. Mesmo 

assim, esta avaliação temporal de longa escala com grande número de interações 

registradas permite a confiabilidade nos resultados. Os encontros entre golfinhos e 

barcos na extremidade nordeste do arquipélago tiveram durações diferentes, conforme 

cada tipo de barco. Os barcos que fazem o tradicional passeio para observação de 

golfinhos, que são preferencialmente embarcações com casco, de madeira e motor de 

centro, tiveram menor tempo de interação. Este passeio tem uma rota e duração pré-

definidos (TISCHER et al., no prelo - cap 1) e por isso, a duração dos encontros com os 

golfinhos sofre menos variação. 

 As embarcações com motor de popa (lanchas) que em FN são usadas 

principalmente para o passeio de mergulho-rebocado (TISCHER et al., no prelo - cap 

1), que deveriam ter apenas encontros ocasionais com os golfinhos, foram as que 

apresentaram os maiores tempos de interação. Estas embarcações não estão autorizadas 

pela gestão das UCs a trafegar na área do Parnamar-FN, portanto sua área de atuação, se 

concentra na Baía de Santo Antônio da APA-FN, possibilitando várias saídas no mesmo 

período, visto que cada passeio tem duração de 1h e 30min em média. Isso leva a um 

aumento no número de interações por dia a que os golfinhos estão expostos na área da 

APA-FN e estes encontros repetidos podem aumentar consideravelmente os impactos. 

A diminuição do intervalo entre as interações pode impedir a recuperação, privando os 

golfinhos de períodos de repouso podendo prejudicar as capacidades cognitivas dos 

indivíduos e a longo prazo a viabilidade da população (TYNE et al., 2017). 

 As reações dos grupos de golfinhos-rotadores, como descritas neste estudo 

(aproximação, afastamento e neutras) não podem ser comparadas com outros estudos de 

outras espécies que utilizam a mesma nomenclatura de reações, visto que são 

classificadas/descritas de forma diferente e o comportamento e reação das espécies 

também é diferente. Os golfinhos-rotadores, se aproximam da embarcação como uma 



102 
 

forma de defesa  (grupos de guarda) como descrito por Norris e Dohl (1980) sendo 

então a aproximação considerada uma resposta negativa. Grupos de botos-cinza (Sotalia 

guianensis), em um estudo na Baía Norte no estado de Santa Catarina - Brasil, 

mostraram preferencialmente reações negativas (64,3%) seguindo das reações neutras e 

0,3% foram de reações positivas. (PEREIRA et al., 2009).  

 O estado do mar mostrou influenciar mais a permanência dos golfinhos do que 

as variáveis relacionadas ao tráfego de barcos. Os golfinhos procuram FN em busca de 

águas calmas para o descanso na Baía dos Golfinhos, como descrito por Silva-Jr et al. 

(2009) e este trabalho mostrou que para as duas enseadas da área de estudo também. 

 As manobras tiveram menor influência no tempo de permanência dos golfinhos 

em cada área. No entanto, os dados mostraram que as manobras consideradas menos 

impactantes (não atravessam o grupo ao meio) estão relacionadas a menor tempo de 

permanência e menor influência no acompanhamento pelo grupo de guarda. Quanto 

menos tempo os golfinhos gastam com agentes impactantes, que causam estresse, mais 

tempo eles têm para realizar os comportamentos vitais, como o descanso e, portanto, 

mais útil FN se torna pra eles. Uma pesquisa da relação entre o tempo gasto com 

comportamentos biologicamente importantes e interações com embarcações demonstrou 

que golfinhos-comuns (Delphinus delphis) podem diminuir a probabilidade de busca de 

alimento com a presença de barcos de turismo (STOCKIN et al., 2008).  

 Embarcações com deslocamento de alta velocidade durante as interações, 

provocaram maior permanência dos golfinhos nas duas baías. Barcos em alta velocidade 

tem menor tempo de interação com os golfinhos, assim, quando os grupos preparariam 

uma estratégia de fuga, o impacto já cessou, não havendo tempo suficiente para uma 

mudança comportamental de todo o grupo. Já os barcos em velocidade lenta 

disponibilizaram tempo para alternância de comportamentos. Além do mais, os 

golfinhos podem se deslocar apenas de uma enseada da área de estudo para outra e não 

necessariamente sair dessa grande área que é a extremidade nordeste do arquipélago. 

 Barcos com motor de centro atingem menor velocidade e produzem menos ruído 

na água (AU; GREEN, 2000). Assim com menor impacto acústico, os dados desta 

pesquisa mostraram maior probabilidade de acompanhamento, provavelmente em sua 

maioria por machos adultos (NORRIS; DOHL 1980; FARRO, 2006) para os barcos 

com motor de centro na Baía de Santo Antônio, baía com menor dinâmica 

oceanográfica. A região Entre Ilhas, é uma área com maior dinâmica oceanográfica, 
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portanto o som tende a se dissipar com mais facilidade, provocando possivelmente 

menor impacto acústico e consequentemente menos probabilidade de acompanhamento. 

 As reações de superfície dos grupos de golfinhos-rotadores tiveram relação 

direta com o tipo de manobra realizada pela embarcação. Mesmo usando diferentes 

classificações, o trabalho de Pereira et al. (2007) também encontrou para botos-cinza 

relação significativa entre o tipo de aproximação da embarcação e a reação dos grupos, 

para botos-cinza. O tipo de aproximação determinando a resposta dos animais foi 

questão de outros trabalhos (LUSSEU, 2003; NOWACEK et al., 2001). Para golfinhos-

nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus), Lusseau (2003) afirma que a maneira de 

aproximação teve maior influência na resposta dos animais do que o tipo de barco. 

Barcos que não respeitaram os regulamentos de proteção aos mamíferos marinhos, se 

aproximando de maneira mais intrusiva, influenciaram mais o padrão de respiração dos 

golfinhos. Em nosso estudo, observamos que algumas manobras menos intrusivas 

provocaram reações de afastamento dos grupos, o que pode indicar que os golfinhos 

tiveram mais tempo/espaço para a reação de evitação ao barco. Porém a manobra E, 

uma das mais intrusivas também provocou afastamento. Esta manobra é realizada 

preferencialmente por embarcações com motor de popa e neste caso o tipo de barco 

pode ser o fator predominante ao tipo de manobra. 

 Ondas mais altas, ou seja, maior hidrodinamismo aumentou a chance de 

respostas negativas. Somando esse maior hidrodinamismo, com a presença de um 

segundo fator de impacto, os barcos pode estar influenciando a reação de afastamento 

(respostas negativas) dos grupos nas duas baías da área de estudo. Com ondas mais 

altas, os golfinhos são obrigados a oscilar mais a propulsão de seu nado, evitando assim 

a aproximação com essa outra ameaça, os barcos. A oscilação do motor e alteração 

contínua de velocidade e direção dos barcos para tentar manter a estabilidade com o mar 

agitado pode provocar mais insegurança aos golfinhos quanto ao deslocamento das 

embarcações, resultando nas reações de afastamento. 

 O fechamento da Baía dos Golfinhos para atividades humanas foi uma iniciativa 

passada para mitigar os impactos das embarcações no descanso e reprodução dos 

golfinhos-rotadores de FN. No entanto, a atual presença dos animais em outras áreas do 

arquipélago requer que novas medidas de manejo dentro das UCs sejam tomadas para 

que o estresse causado pelo turismo náutico não cause maiores impactos nos golfinhos, 

como a diminuição da presença em FN, o que consequentemente traria prejuízo para a 

conservação da espéce e a economia local (DUNKER, 2005; TISCHER et al., no prelo - 
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cap 2). No Havaí, um trabalho identificando a importância da área dentro das baías 

como de grande importância para o descanso dos golfinhos-rotadores, visando a 

conservação da espécie recomenda a criação de áreas livres de atividades  humanas  

durante os períodos de descanso dos golfinhos (TYNE et al., 2015). 

 Na avaliação das resposta de cetáceos à perturbações antrópicas, muitas 

pesquisar podem interpretar ou usar termos como habituação e tolerância de maneira 

errônea  (BEJDER et al., 2009). Mesmo que muitos indivíduos da população de 

golfinhos-rotadores de Fernando de Noronha frequentem regularmente o arquipélago 

(REIS 2010), para as interações na extremidade nordeste de FN, acreditamos que pelo 

pouco tempo que os golfinhos ocupam essa área, uma habituação ainda não seja 

possível. A tolerância, definida como "a intensidade de distúrbio que um individuo 

tolera sem responder de forma definida" (NISBET, 2000) pode ser o processo que 

melhor representa a situação atual. A contínua mudança nos barcos e nas formas de 

operação do turismo náutico em FN, principalmente no tráfego de barcos da APA-FN 

(TISCHER et al., no prelo - cap 1), pode ser um ponto negativo para o recente 

incremento na ocupação desta área pelos animais. Nesta pesquisa não encontramos 

diferenças evidentes no comportamento dos animais em cada baía da área de estudo, 

independente do regime de gestão da área (que consequentemente diferencia o tráfego 

de embarcações em cada uma). No entanto, na área da APA-FN o número de interação é 

superior ao do Parnama-FN, o que provoca as interações repetidas com menor intervalo, 

o que pode ser um fator adicional de impacto. 

 Diversas pesquisas mostram que os golfinhos-rotadores do Havaí estão 

respondendo negativamente ao aumento do turismo (TYNE et al., 2015; TYNE et al., 

2017; DANIL et al., 2005; DELFOUR, 2007; COURBIS; TIMMEL, 2009; TIMMEL et 

al., 2008). Na costa de Kona os golfinhos-rotadores foram expostos a atividades 

humanas em mais de 82% do tempo, mas devido a este alto nível de exposição e 

períodos curtos de tempo entre as exposições o efeito da presença humana no 

comportamento dos animais não pôde ser testado (TYNE et al., 2015). 

 Enquanto os impactos das atividades do turismo de observação ainda são difíceis 

de serem medidos e entendidos a longo prazo (NEW et al., 2015), adotar medidas de 

precaução, contando com a consciência e compreensão do público parecem ser o melhor 

caminho. Bach e Burton (2016) mostraram que turistas estão dispostos a diminuir sua 

experiência próximo a golfinhos se os impactos resultantes da presença humana para os 

animais forem comunicados de maneira mais clara. 
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 Desta forma, queremos enfatizar neste estudo que não é o "turismo de 

observação" um agente impactante para os cetáceos, e sim atividades náuticas, entre 

elas o turismo, que não são/estão geridas de forma a permitir os benefícios da atividade 

citados anteriormente e garantir a conservação das espécies e neste caso em particular a 

continuidade de um turismo de observação adequado às necessidades de conservação 

local. Não existe uma "única solução" ou "melhor forma" de gestão visando a 

sustentabilidade do turismo de observação sem considerar as especificidades do local e 

da espécie e é essa adequação que falta para o caso de FN.  
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2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Através de um conjunto de métodos economicamente viáveis e não invasivos 

conseguimos um conjunto de informações abrangente para uma visão geral sobre o 

dolphin watching no Arquipélago Fernando de Noronha. Este estudo mostra que o 

arquipélago, mesmo sendo um local privilegiado com beleza cênica natural e recebendo 

milhares de visitantes todos os anos, atualmente não mostra boas estratégias de gestão 

que visem a proteção da biodiversidade e sustentabilidade ambiental e econômica do 

turismo. 

 Foi observado que o desenvolvimento do dolphin watching em Fernando de 

Noronha aconteceu em paralelo com a história do turismo no arquipélago, onde a falta 

de planejamento levou à falta de infra-estruturas adequadas que têm como 

consequências impactos sociais, econômicos e ambientais. Mesmo havendo medidas 

que foram criadas para tentar mitigar os impactos do crescimento do turismo nos 

golfinhos-rotadores estas medidas atualmente não são suficientes pra garantir a 

sustentabilidade da atividade e conservação da população de golfinhos de Fernando de 

Noronha. 

 Como aspectos vantajosos do dolphin watching em Fernando de Noronha podem 

ser apontados: a constante presença dos golfinhos e a facilidade de acesso para 

observação destes animais. 

 A presença dos golfinhos na área mais protegida do arquipélago em 93% dos 

dias, além da possibilidade de encontrar os golfinhos em outras atividades náuticas, 

como atividades de mergulho autônomo, fazem com que os golfinhos-rotadores de 

Fernando de Noronha estejam entre os mais facilmente acessáveis do mundo.  

 O acesso aos golfinhos por barco, normalmente, ocorre com poucos minutos de 

navegação e em águas calmas. No acesso por terra, o Mirante dos Golfinhos e o Forte 

Nossa Senhora dos Remédios são de fácil acesso, com caminhadas de menos de 1 km. 

 A prevalência de turistas com elevada escolaridade em Fernando de Noronha 

mostra perfil semelhante a outros locais, mas que, no entanto, oferecem melhores 

estruturas. Mas, essa elevada escolaridade não reflete um público que procura por 

atividades de ecoturismo onde o conhecimento é componente fundamental. Apesar 

disso, a absorção das informações mais importantes (principais características de 

comportamento da espécie e as normas de conduta) acontece sem que os turistas 
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percebam, o que é um ponto positivo para o aprendizado em áreas protegidas e 

momentos de lazer. 

 A desigualdade, em vários aspectos, entre os dois passeios, mostra o potencial 

que cada um tem para melhorar. O passeio de barco podendo melhorar seu componente 

educacional e o Mirante dos Golfinhos sua divulgação. A comunicação clara e objetiva 

sobre os possíveis impactos de cada passeio e da importância dos golfinhos para a 

biodiversidade e equilíbrio ambiental é deficiente e também pode ser melhorada. O 

conhecimento sobre esse tipo de informação pode melhorar as ações favoráveis dos 

turistas em relação à conservação dos golfinhos e de Fernando de Noronha a exemplo 

do que acontece em outros locais com observação de cetáceos e outras formas de 

turismo de vida selvagem. Uma melhor organização e consciência de conservação das 

operadoras locais de turismo também seria favorável ao desenvolvimento sustentável do 

dolphin watching em Fernando de Noronha. Além de cursos de capacitação, medidas de 

punição do órgão gestor caso uma infração seja comprovada é uma medida que pode 

surtir resultado na conscientização da comunidade para a necessidade da preservação e 

conservação da presença dos golfinhos-rotadores e outros cetáceos no arquipélago. 

Como medida de puniçao sugere-se a impossibilidade de realizar saídas, com finalidade 

turística ou não, por determinado período (em dias) conforme gravidade da infração.  

 A adequação da legislação brasileira de proteção aos cetáceos é evidentemente 

necessária para termos uma base sólida, não passível de questionamentos, para a 

regulamentação das atividades do turismo de observação de cetáceos no Brasil. Um 

ponto a ser considerado, principalmente dentro dos Planos de Manejo e Zoneamento das 

UCs é a natureza mutável do comportamento das espécies de golfinhos e baleias para 

que, baseado em evidências científicas, novas estratégias possam ser incorporadas ao 

longo do tempo visando a proteção das espécies. 

 Fatores ambientais de condições de agitação do mar se mostraram importantes 

para a permanência dos golfinhos na região da Baía de Santo Antônio e Entre Ilhas. 

Durante as interações entre barcos e golfinhos, a relação entre manobras menos 

impactantes (manobra tipo B) com respostas neutras e sem acompanhamento mostram 

que as respostas dos golfinhos dependem da atitude dos condutores das embarcações no 

momento do encontro. Mestres de barcos de pesca, que possuem motor de centro e 

preferencialmente realizam a aproximação do tipo lateral, mostraram mais reações 

neutras dos grupos, dando um indicativo do tipo de interação menos impactante para os 

golfinhos. Vê-se que as operações náuticas que ocorrem na área da Baía de Santo 
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Antônio (APA-FN) têm maior potencial de impacto sobre os grupos de golfinhos, que 

poderia ser minimizado com um novo ordenamento destas atividades. 

 Somando a visitação e participação que as duas formas de observação de 

golfinhos têm em FN, vemos a importância social e econômica que a atividade tem para 

a comunidade local. Dessa forma, Fernando de Noronha tem potencial para se tornar 

exemplo de gestão estratégica na mitigação dos impactos antrópicos sobre os cetáceos e 

boas práticas de turismo de observação de cetáceos o que pode trazer bom marketing 

para o arquipélago contribuindo para que os turistas tenham boas práticas ao visitar a 

ilha. A combinação de eficientes estratégias de gestão e boas práticas dos turistas podem 

garantir a conservação da biodiversidade do arquipélago e a permanência dos golfinhos-

rotadores em FN. 

 Novas pesquisas, que forneçam informações complementares a este estudo 

podem contribuir para que a comunidade em conjunto com os órgãos administrativos e 

de gestão das UCs consigam implementar um modelo de turismo de observação de 

cetáceos sustentável em FN. 

 Como última parte desta tese, recomendamos: 

a) que seja elaborado um Protocolo para Aproximação de Barcos em Grupos de  

Golfinhos e Baleias em Fernando de Noronha, que deve incluir: 

 - que sejam permitidas apenas as manobras de aproximação lateral das 

embarcações para interações com os golfinhos e baleias em qualquer área do 

arquipélago; 

  - o tempo limite de no máximo 5 minutos para permanência de qualquer tipo de 

embarcação próximo dos golfinhos em qualquer área do arquipélago; 

 - apresentação de um briefing padronizado para expor aos turistas, em qualquer 

atividade náutica, informações referentes à conservação dos golfinhos-rotadores em 

Fernando de Noronha, como principais comportamentos, legislação, possíveis impactos 

dos barcos e estratégias de conservação; 

b) que sejam implementadas pelo ICMBio-Noronha as seguintes normas propostas pelo 

"Estudo de Capacidade de Carga e de Operacionalização das Atividades de Turismo 

Náutico no Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha" (LUIZ-JR., 2009): 

 - que a região “Entre Ilhas” seja fechada totalmente a qualquer tipo de uso 

turístico, com delimitação da área por bóias de sinalização para que as embarcações não 

adentrem a área fechada ao uso; 
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 - que no máximo quatro embarcações simultaneamente devem navegar defronte 

as áreas de uso dos golfinhos (Baía dos Golfinhos e Entre Ilhas);  

 - que a velocidade permitida por qualquer embarcação dentro dos limites do 

Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha seja 5 nós; 

 - barcos pequenos (menos de 20 passageiros) com motores de popa e lanchas 

com motores de popa ou centro/rabeta devem ser proibidas de navegar dentro do Parque 

Nacional Marinho de Fernando de Noronha; 

c) a implementação de uma certificação periódica, disponível para consulta dos turistas, 

para embarcações que cumprem as normas de proteção aos golfinhos;  

d) o re-ordenamento das atividades náuticas na APA-FN, principalmente referente às 

novas modalidades de esporte e lazer náuticos (caiaques, pranchas de stand-up-paddle, 

canoa-havaiana); 

e) a implementação de um limite para o número de embarcações locais de Fernando de 

Noronha, que podem trafegar na APA-FN; 

f) a presença de um fiscal do ICMBio na área do Forte Nossa Senhora dos Remédios, 

nos horários de maior movimento das embarcações e presença dos golfinhos. 

g) a discussão periódica permanente nas reuniões do Conselhos Consultivos das UCs o 

cumprimento do Protocolo para Aproximação de Barcos em Grupos de  Golfinhos e 

Baleias em Fernando de Noronha, assim como adequações do protocolo.  
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